
                                                                   

 

  
Quarta, 07 de Abril de 2021 - 22:00 

Bahia deposita R$ 250 milhões em fundo garantidor da Ponte 
Salvador-Itaparica 

 
 

O governo da Bahia depositou R$ 250 milhões, nesta quarta-feira (7), no Fundo Garantidor 
para Construção da Ponte Salvador-Itaparica (Sistema Viário Oeste). O recurso é parte do 
compromisso firmado no contrato, que prevê a implementação, nos próximos cinco anos, a 
concretização do projeto por meio de uma Parceria Público-Privada (PPP).   O 
equipamento terá 12,4 quilômetros de extensão e é apontado como a maior ponte sobre 
lâmina d’água da América Latina. O investimento total previsto é R$ 5,4 bilhões e aporte total 
do Estado de R$ 1,5 bilhão. 
 
A construção ficará a cargo do consórcio vencedor da licitação realizada em 2020, formado 
pelas empresas China Communications Construction Company (CCCC Ltd), CCCC South 
America Regional Company (CCCCSA) e China Railway 20 Bureau Group Corporation (CR20). 
As obras devem começar no final de 2021, com duração de quatro anos. 
  
A previsão é que sejam gerados aproximadamente oito mil empregos durante a construção do 
equipamento. Espera-se que o novo equipamento beneficie diretamente 4,4 milhões de 
pessoas na Região Metropolitana de Salvador (RMS), e indiretamente, mais de 5,4 milhões de 
baianos em outros 100 municípios do Recôncavo e do Baixo Sul da Bahia. 
  
A previsão, de acordo com estudo realizado com base em metodologia do Banco Mundial, é de 
que os recursos públicos investidos tenham retorno de até 3,6 vezes quando o equipamento 
estiver em plena operação. Trata-se, de acordo com o governador Rui Costa, de um 
equipamento destinado a “trazer forte impulso à economia de todo o Estado, encurtando 
distâncias e criando um novo eixo de desenvolvimento a partir de Salvador em direção ao 
Oeste, o que vai gerar mais renda e mais empregos para os baianos durante e após a etapa de 
obras”. 
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BAHIA   FAZ   DEPÓSITO   DE   R$   250   MI   EM   FUNDO   
GARANTIDOR   DA   PONTE   SALVADOR-ITAPARICA   

  
   admin     7   Abril,   2021    

O   Governo   do   Estado   depositou   R$   250   milhões,   nesta   quarta-feira   (7),   no   Fundo   Garantidor   
para   Construção   da   Ponte   Salvador-Itaparica   (Sistema   Viário   Oeste),   como   parte   do   
compromisso   firmado   no   contrato   que   prevê   a   implementação,   nos   próximos   cinco   anos,   de   um   
dos   mais   emblemáticos   projetos   de    Parceria   Público-Privada   (PPP)    do   país.   

O   equipamento   com   12,4   quilômetros   de   extensão   terá   investimento   de   R$   5,4   bilhões   e   aporte   
total   do   Estado   de   R$   1,5   bilhão.   

A   previsão,   de   acordo   com   estudo   realizado   com   base   em   metodologia   do   Banco   Mundial,   é   de   
que   os   recursos   públicos   investidos   tenham   retorno   de   até   3,6   vezes   quando   o   equipamento   
estiver   em   plena   operação.   

A   construção   ficará   a   cargo   do   consórcio   vencedor   da   licitação   realizada   em   2020,   formado   
pelas   empresas   China   Communications   Construction   Company   (CCCC   Ltd),   CCCC   South   
America   Regional   Company   (CCCCSA)   e   China   Railway   20   Bureau   Group   Corporation   (CR20).   
As   obras   devem   começar   no   final   de   2021,   com   duração   de   quatro   anos.   A   previsão   é   que  
sejam   gerados   aproximadamente   oito   mil   empregos   durante   a   construção   do   equipamento.   

Espera-se   que   o   novo   equipamento   beneficie   diretamente   4,4   milhões   de   pessoas   na   Região   
Metropolitana   de   Salvador,   e   indiretamente,   mais   de   5,4   milhões   de   baianos   em   outros   100   
municípios   do   Recôncavo   e   do   Baixo   Sul   da   Bahia.   
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Bahia faz depósito de R$ 250 milhões em fundo garantidor da ponte Salvador-
Itaparica 
Espera-se que o novo equipamento beneficie diretamente 4,4 milhões de pessoas na Região 
Metropolitana de Salvador 

 

Tribuna da Bahia, Salvador  
08/04/2021 06:00 | Atualizado há 3 horas e 38 minutos  
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Redação 

O Governo do Estado depositou R$ 250 milhões, ontem, no Fundo Garantidor para Construção da Ponte 
Salvador-Itaparica (Sistema Viário Oeste), como parte do compromisso firmado no contrato que prevê a 
implementação, nos próximos cinco anos, de um dos mais emblemáticos projetos de Parceria Público-
Privada do país. O equipamento com 12,4 quilômetros de extensão, destinado a ser a maior ponte sobre 
lâmina d’água da América Latina, terá investimento de R$ 5,4 bilhões e aporte total do Estado de R$ 1,5 
bilhão. 

A construção ficará a cargo do consórcio vencedor da licitação realizada em 2020, formado pelas empresas 
China Communications Construction Company (CCCC Ltd), CCCC South America Regional Company 
(CCCCSA) e China Railway 20 Bureau Group Corporation (CR20). As obras devem começar no final de 
2021, com duração de quatro anos. A previsão é que sejam gerados aproximadamente oito mil empregos 
durante a construção do equipamento. 

Espera-se que o novo equipamento beneficie diretamente 4,4 milhões de pessoas na Região Metropolitana 
de Salvador, e indiretamente, mais de 5,4 milhões de baianos em outros 100 municípios do Recôncavo e do 
Baixo Sul da Bahia.  

A previsão, de acordo com estudo realizado com base em metodologia do Banco Mundial, é de que os 
recursos públicos investidos tenham retorno de até 3,6 vezes quando o equipamento estiver em plena 
operação. 



Trata-se, de acordo com o governador Rui Costa, de um equipamento destinado a “trazer forte impulso à 
economia de todo o Estado, encurtando distâncias e criando um novo eixo de desenvolvimento a partir de 
Salvador em direção ao Oeste, o que vai gerar mais renda e mais empregos para os baianos durante e após a 
etapa de obras”. 

A ponte contará com duas pistas, cada uma delas com duas faixas e acostamento, e ainda com um trecho 
estaiado de 860 metros. Após a conclusão da obra, o consórcio chinês ficará responsável pela manutenção e 
administração do sistema pelos próximos 30 anos. 

Com expectativa de atingir um fluxo de 28 mil veículos por dia já no inicio da operação, a ponte, em 
Salvador, será acessada na região de Água de Meninos. Na Ilha de Itaparica, a cabeceira do equipamento 
ficará na região da Gameleira. 

A Bahia chega, com a Ponte Salvador-Itaparica, a nove contratos de PPP e 40 de concessões administrativas 
em execução, totalizando mais de R$ 15 bilhões  em investimentos nesta área. Entre os principais contratos 
de PPP em vigor  estão os do metrô Salvador-Lauro de Freitas e o do Hospital do Subúrbio. Este último foi a 
primeira PPP em Saúde do Brasil, hoje reconhecida como um projeto de excelência, já tendo obtido quatro 
premiações internacionais, incluindo o Prêmio do Serviço Público das Nações Unidas. 
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Bahia faz depósito de R$ 250 milhões em fundo garantidor da Ponte Salvador-
Itaparica 
7 abril 2021  
 

 

O Governo do Estado depositou R$ 250 milhões, nesta quarta-feira (7), no Fundo Garantidor para 
Construção da Ponte Salvador-Itaparica (Sistema Viário Oeste), como parte do compromisso firmado no 
contrato que prevê a implementação, nos próximos cinco anos, de um dos mais emblemáticos projetos de 
Parceria Público-Privada (PPP) do país. O equipamento com 12,4 quilômetros de extensão, destinado a ser a 
maior ponte sobre lâmina d’água da América Latina, terá investimento de R$ 5,4 bilhões e aporte total do 
Estado de R$ 1,5 bilhão. 

A construção ficará a cargo do consórcio vencedor da licitação realizada em 2020, formado pelas empresas 
China Communications Construction Company (CCCC Ltd), CCCC South America Regional Company 
(CCCCSA) e China Railway 20 Bureau Group Corporation (CR20). As obras devem começar no final de 
2021, com duração de quatro anos.  

A previsão é que sejam gerados aproximadamente oito mil empregos durante a construção do equipamento. 
Espera-se que o novo equipamento beneficie diretamente 4,4 milhões de pessoas na Região Metropolitana 
de Salvador (RMS), e indiretamente, mais de 5,4 milhões de baianos em outros 100 municípios do 
Recôncavo e do Baixo Sul da Bahia. 

A previsão, de acordo com estudo realizado com base em metodologia do Banco Mundial, é de que os 
recursos públicos investidos tenham retorno de até 3,6 vezes quando o equipamento estiver em plena 
operação. Trata-se, de acordo com o governador Rui Costa, de um equipamento destinado a “trazer forte 
impulso à economia de todo o Estado, encurtando distâncias e criando um novo eixo de desenvolvimento a 
partir de Salvador em direção ao Oeste, o que vai gerar mais renda e mais empregos para os baianos durante 
e após a etapa de obras”. 

Obra 

A ponte terá duas pistas, cada uma delas com duas faixas e acostamento, e ainda com um trecho estaiado de 
860 metros. Após a conclusão da obra, o consórcio chinês ficará responsável pela manutenção e 
administração do sistema pelos próximos 30 anos. 

Com expectativa de atingir um fluxo de 28 mil veículos por dia já no inicio da operação, a ponte, em 
Salvador, será acessada na região de Água de Meninos. Na Ilha de Itaparica, a cabeceira do equipamento 
ficará na região da Gameleira. 



PPP na Bahia 

A Bahia chega, com a Ponte Salvador-Itaparica, a nove contratos de PPP e 40 de concessões administrativas 
em execução, totalizando mais de R$ 15 bilhões em investimentos nesta área. Entre os principais contratos 
de PPP em vigor estão os do metrô Salvador-Lauro de Freitas e o do Hospital do Subúrbio. Este último foi a 
primeira PPP em Saúde do Brasil, hoje reconhecida como um projeto de excelência, já tendo obtido quatro 
premiações internacionais, incluindo o Prêmio do Serviço Público das Nações Unidas. 

Completam os contratos de PPP em vigor no Estado os de Diagnóstico por Imagem e do Instituto Couto 
Maia, também na área de saúde, e ainda os da Arena Fonte Nova, do Emissário Submarino de Salvador, do 
Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) no Subúrbio de Salvador e da BA-052. 

Fonte: Ascom/Sefaz 
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Região mais populosa de Salvador, Brotas também ocupa o primeiro lugar na lista de
bairros com maior número de ganhadores na Nota Premiada Bahia. Desde o início, em
2018, 51 moradores de Brotas já foram contemplados na campanha de cidadania fiscal que
mensalmente distribui R$ 1 milhão em prêmios entre 91 participantes de toda a Bahia.

Em segundo lugar no ranking de bairros da capital com mais participantes premiados está a
Pituba, com 43 ganhadores. Na terceira posição, com 27 ganhadores cada, Cabula e



Cajazeiras aparecem empatados. A quarta posição é ocupada pelo Imbuí, com 26
premiados, e a quinta por Pernambués, com 21 contemplados.

Na sexta posição está a Federação, com 19 ganhadores. Em seguida, aparecem São
Marcos, com 17, e Itapuã, com 16. Empatados na nona posição, com 15 contemplados
cada, estão Boca do Rio e Caminho das Árvores. O top-10 se encerra com quatro bairros
empatados na décima posição, cada qual com 14 ganhadores: Piatã, Rio Vermelho, São
Cristóvão e Stella Maris.

Participação
A Nota Premiada conta atualmente com mais de 592 mil participantes inscritos no site.
Desde fevereiro de 2018, os sorteios da campanha já premiaram ao todo 1.405 pessoas,
das quais 892 moram na capital, 512 no interior e uma fora do estado.

É muito simples concorrer aos prêmios da Nota Premiada Bahia e ajudar as instituições
filantrópicas do Sua Nota é um Show de Solidariedade. Basta se cadastrar uma única vez
no site www.notapremiadabahia.ba.gov.br e, a partir desta etapa, inserir o CPF na nota
fiscal sempre que for às compras, frequentar restaurantes, fazer pedidos de delivery ou
abastecer em estabelecimentos baianos.

Todos os meses, a campanha sorteia um prêmio de R$ 100 mil e 90 prêmios de R$ 10 mil.
Além disso, também ocorre o sorteio do prêmio especial, que contempla um único
participante com R$ 1 milhão. O próximo sorteio especial será realizado em 30 de junho, e
vai considerar os bilhetes de compras realizadas entre março de 2019 e maio deste ano.

O participante da Nota Premiada Bahia, além de concorrer aos sorteios de prêmios em
dinheiro, ainda compartilha suas notas com instituições beneficentes que integram o
programa Sua Nota é um Show de Solidariedade. A cada quatro meses, as notas
compartilhadas transformam-se em repasses de R$ 3 milhões distribuídos entre as
entidades ativas no programa, que são hoje 533. Desde 2018, a campanha já destinou R$
37,8 milhões para estas entidades.
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Brotas concentra maior número de ganhadores da Nota Premiada Bahia na capital 
7 abril 2021  
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Região mais populosa de Salvador, Brotas também ocupa o primeiro lugar na lista de bairros com maior 
número de ganhadores na Nota Premiada Bahia. Desde o início, em 2018, 51 moradores de Brotas já foram 
contemplados na campanha de cidadania fiscal que mensalmente distribui R$ 1 milhão em prêmios entre 91 
participantes de toda a Bahia. 

Em segundo lugar no ranking de bairros da capital com mais participantes premiados está a Pituba, com 43 
ganhadores. Na terceira posição, com 27 ganhadores cada, Cabula e Cajazeiras aparecem empatados. A 
quarta posição é ocupada pelo Imbuí, com 26 premiados, e a quinta por Pernambués, com 21 contemplados. 

Na sexta posição está a Federação, com 19 ganhadores. Em seguida, aparecem São Marcos, com 17, e 
Itapuã, com 16. Empatados na nona posição, com 15 contemplados cada, estão Boca do Rio e Caminho das 
Árvores. O top dez se encerra com quatro bairros empatados na décima posição, cada qual com 14 
ganhadores: Piatã, Rio Vermelho, São Cristóvão e Stella Maris. 

 
Como participar 

A Nota Premiada conta atualmente com mais de 592 mil participantes inscritos no site. Desde fevereiro de 
2018, os sorteios da campanha já premiaram ao todo 1.405 pessoas, das quais 892 moram na capital, 512 no 
interior e uma fora do estado. 

É muito simples concorrer aos prêmios da Nota Premiada Bahia e ajudar as instituições filantrópicas do Sua 
Nota é um Show de Solidariedade. Basta se cadastrar uma única vez no site 
www.notapremiadabahia.ba.gov.br e, a partir desta etapa, inserir o CPF na nota fiscal sempre que for às 
compras, frequentar restaurantes, fazer pedidos de delivery ou abastecer em estabelecimentos baianos. 

Todos os meses, a campanha sorteia um prêmio de R$ 100 mil e 90 prêmios de R$ 10 mil. Além disso, 
também ocorre o sorteio do prêmio especial, que contempla um único participante com R$ 1 milhão. O 
próximo sorteio especial será realizado em 30 de junho, e vai considerar os bilhetes de compras realizadas 
entre março de 2019 e maio deste ano. 



 
Solidariedade 

O participante da Nota Premiada Bahia, além de concorrer aos sorteios de prêmios em dinheiro, ainda 
compartilha suas notas com instituições beneficentes que integram o programa Sua Nota é um Show de 
Solidariedade. A cada quatro meses, as notas compartilhadas transformam-se em repasses de R$ 3 milhões 
distribuídos entre as entidades ativas no programa, que são hoje 533. Desde 2018, a campanha já destinou 
R$ 37,8 milhões para estas entidades. 

Fonte: Ascom/ Sefaz 

 



  

  
SALVADOR   

Brotas   concentra   maior   número   de   ganhadores   da   
Nota   Premiada   Bahia   na   capital   

  08   de   Abril   de   2021   às   06:15   

Por:   Elói   Corrêa/GOVBA    Por:   Redação   BNews   

Região   mais   populosa   de   Salvador,   Brotas   também   ocupa   o   primeiro   lugar   na   lista   
de   bairros   com   maior   número   de   ganhadores   na   Nota   Premiada   Bahia.   Desde   o   
início,   em   2018,   51   moradores   de   Brotas   já   foram   contemplados   na   campanha   de   
cidadania   fiscal   que   mensalmente   distribui   R$   1   milhão   em   prêmios   entre   91   
participantes   de   toda   a   Bahia.   

Em   segundo   lugar   no   ranking   de   bairros   da   capital   com   mais   participantes   
premiados   está   a   Pituba,   com   43   ganhadores.   Na   terceira   posição,   com   27   
ganhadores   cada,   Cabula   e   Cajazeiras   aparecem   empatados.   A   quarta   posição   é   
ocupada   pelo   Imbuí,   com   26   premiados,   e   a   quinta   por   Pernambués,   com   21   
contemplados.   

Veículo:   Bocão   News     

Data:   08/04/21     



Na   sexta   posição   está   a   Federação,   com   19   ganhadores.   Em   seguida,   aparecem   São   
Marcos,   com   17,   e   Itapuã,   com   16.   Empatados   na   nona   posição,   com   15   
contemplados   cada,   estão   Boca   do   Rio   e   Caminho   das   Árvores.   O   top   dez   se   encerra   
com   quatro   bairros   empatados   na   décima   posição,   cada   qual   com   14   ganhadores:   
Piatã,   Rio   Vermelho,   São   Cristóvão   e   Stella   Maris.   

Como   participar   

A   Nota   Premiada   conta   atualmente   com   mais   de   592   mil   participantes   inscritos   no   
site.   Desde   fevereiro   de   2018,   os   sorteios   da   campanha   já   premiaram   ao   todo   1.405   
pessoas,   das   quais   892   moram   na   capital,   512   no   interior   e   uma   fora   do   estado.   

É   muito   simples   concorrer   aos   prêmios   da   Nota   Premiada   Bahia   e   ajudar   as   
instituições   filantrópicas   do   Sua   Nota   é   um   Show   de   Solidariedade.   Basta   se   
cadastrar   uma   única   vez   no   site   www.notapremiadabahia.ba.gov.br   e,   a   partir   desta   
etapa,   inserir   o   CPF   na   nota   fiscal   sempre   que   for   às   compras,   frequentar   
restaurantes,   fazer   pedidos   de   delivery   ou   abastecer   em   estabelecimentos   baianos.   

Todos   os   meses,   a   campanha   sorteia   um   prêmio   de   R$   100   mil   e   90   prêmios   de   R$   
10   mil.   Além   disso,   também   ocorre   o   sorteio   do   prêmio   especial,   que   contempla   um   
único   participante   com   R$   1   milhão.   O   próximo   sorteio   especial   será   realizado   em   
30   de   junho,   e   vai   considerar   os   bilhetes   de   compras   realizadas   entre   março   de   2019   
e   maio   deste   ano.   

  

Solidariedade   

O   participante   da   Nota   Premiada   Bahia,   além   de   concorrer   aos   sorteios   de   prêmios   
em   dinheiro,   ainda   compartilha   suas   notas   com   instituições   beneficentes   que   
integram   o   programa   Sua   Nota   é   um   Show   de   Solidariedade.   A   cada   quatro   meses,   
as   notas   compartilhadas   transformam-se   em   repasses   de   R$   3   milhões   distribuídos  
entre   as   entidades   ativas   no   programa,   que   são   hoje   533.   Desde   2018,   a   campanha   
já   destinou   R$   37,8   milhões   para   estas   entidades.   



SEFAZ ANUNCIA QUE 100 % DOS SEUS SERVIÇOS SERÃO

DIGITAIS
 

Governo do Estado da Bahia
Bahia Econômica/Bahia - Noticias

quarta-feira, 7 de abril de 2021
SEFAZ - Secretaria da Fazenda - Manoel Vitório

Clique aqui para abrir a imagem

O secretário estadual da Fazenda, Manoel Vitório,

anunciou a digitalização de todos os serviços prestados

ao cidadão, possibilitando acompanhar o andamento do

pedido pela internet até o término de todo o processo.

Como respaldo à projeção de Manoel Vitório, não só a

necessidade de distanciamento, mas também os

avanços das novas tecnologias ajudam a entender a

média de nove mil solicitações mensais aos mais de

100 serviços digitais oferecidos pela Secretaria.

Acessando www.sefaz.ba.gov.br, o baiano chega à

Carta de Serviços ao Cidadão, com a inclusão recente

de 36 itens, tendo como pressuposto a

desburocratização, migrando-se atividades presenciais

para o ambiente virtual, ajudando, assim, a evitar

contágio. - O contribuinte faz sua solicitação via web no

nosso site, escolhendo o serviço desejado - simplificou

o secretário Manoel Vitório.

Outras iniciativas - A Sefaz 100% Digital vem sendo

acompanhada de outras iniciativas, como a divulgação

dos canais de atendimento da Fazenda, como o Fale

conosco e o centro de chamadas pelo número 0800

0710071. Num período de três meses, entre dezembro

de 2020 e fevereiro de 2021, foram 27,1 mil solicitações

de serviços, tendo como líder a emissão de documento

de arrecadação estadual (DAE), respondendo por três

mil pedidos, e vice, as notas fiscais avulsas, 2,4 mil.

Também estão entre os serviços mais solicitados os

parcelamentos, restituição de débito e pedido de cálculo

de Imposto de Transmissão Causa Mortis (ITD), além

de Doação de Quaisquer Bens e Direitos.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - Manoel Vitório,Arrecadação,ITD
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TRANSPORTE O primeiro trecho da Ferrovia da Integração Oeste-Leste, entre
Ilhéus e Caetité, será leiloado hoje, às 14h, na Bolsa de Valores de São Paulo

Leilão da Fiol deve garantir
R$ 3,3 bilhões à malha férrea
CÁSSIO SANTANA

AFerroviadeIntegraçãoOes-
te-Leste (Fiol) terá seu pri-
meiro trecho, localizado en-
tre Ilhéus e Caetité, leiloado
hoje, às 14h, na Bolsa de Va-
lores de São Paulo (B3). Rea-
lizado pela Agência Nacional
de Transportes Terrestres
(ANTT), o leilão deve garantir
R$ 3,3 bilhões de investimen-
tos à malha férrea do estado,
sendo R$ 1,6 bilhão para a
conclusão de obras, que es-
tão com 80% das interven-
ções executadas.

O trecho de 537 quilôme-
tros de extensão será sub-
concedido à iniciativa priva-
da pelo prazo de 35 anos. Tra-
ta-se de um importante cor-
redor de escoamento de mi-
nério de ferro do sudoeste do
estado, por meio do Porto de
Ilhéus, e possibilitará, tam-
bém, o transporte de grãos
do oeste baiano.

“A Fiol possui papel estra-
tégico no desenvolvimento
econômico da Bahia e será
um importante vetor para o
escoamento da produção de
grãos e minério pelo Porto
Sul, cujas obras estão a pleno
vapor”, destacou o secretá-
rio estadual do Planejamen-
to, Walter Pinheiro (PT).

De acordo com o Ministé-
rio da Infraestrutura, o go-
verno federal trabalha para a
implementação de mais dois
trechos: entre Caetité (BA) e
Barreiras (BA), e de Barreiras
(BA) a Figueirópolis (TO),
quando, futuramente, irá in-
terligar o porto de Ilhéus a
outra ferrovia: a Norte-Sul.

“Para a Bahia é importan-
te que a ferrovia seja via-
bilizada, pois, com a cons-
trução da Fiol, uma série de
projetos terá andamento, a
exemplo do Porto Sul. A obra
está em execução e a pre-
visão é que a parte marítima
seja iniciada em julho”, dis-
se o secretário de Infraes-
trutura da Bahia, Marcus
Cavalcanti.

Celebração
O vice-governador e secretá-
rio de Desenvolvimento Eco-
nômico da Bahia, João Leão
(PP), celebrou o leilão e afir-
mou que a Bahia Mineração
S/A (Bamin) tem produção à
espera da ferrovia para es-
coá-la. “A mina da Bamin [Ba-
hia Mineração S/A] em Cae-
tité está pronta e pretende
escoar 20 milhões de tone-
ladas de minério de ferro por
ano. Um terço da capacidade
da ferrovia. A operação da
empresa deve gerar 1,5 mil

novos empregos diretos e ou-
tros nove mil indiretos”, afir-
mou Leão.

“A ferrovia vai beneficiar o
deslocamento do algodão e
da soja do oeste baiano, que
hoje se deslocam de cami-
nhão. O agronegócio do oes-
te tem potencial para dobrar
a área de produção e tripli-
car o PIB da região. O trans-
porte será também a alter-
nativa para escoamento de
grãos do Centro-Oeste bra-
sileiro”, completou.

O presidente da Compa-
nhia Baiana de Pesquisa e
Mineração (CBPM), Carlos
Tramm, espera que o leilão
resulte em uma “vitória da
Bahia” e do projeto Bamin.
Para Tramm, trata-se “do
maior projeto de desenvol-
vimento econômico do sé-
culo 21” do estado.

“Logo de cara, o minério de
ferro produzido pela Bamin
vai adicionar por volta de
R$ 500 milhões ao ano em
arrecadação para o estado e
os municípios envolvidos,
alémdageraçãodeempregos
edodesenvolvimentodetoda
uma nova cadeia produtiva”,
avaliou Tramm.

Deputada federal pelo PSB,
Lídice da Mata comemorou o
leilão. “Trata-se de uma gran-
de vitória para a Bahia, para
os baianos e para a nossa eco-
nomia. A Fiol será um divisor
de águas para um novo mo-
mento da mineração baiana,
reduzindo custos, distâncias
e aumentando o nosso po-

tencialdenegóciosetambém
de geração de emprego e ren-
da”, disse.

“O agronegócio também
será beneficiado e, com isso,
o estado colherá bons frutos.
Nãopossodeixardelembrar
do empenho do presidente
da CBPM, Antônio Carlos
Tramm, do governador Rui
Costa e de toda a estrutura
do governo baiano para que
isso se concretizasse”, en-
dossou Lídice.

Forte na mineração
De acordo com o dire-
tor-executivo da Associação
de Usuários dos Portos da
Bahia (Usuport), Paulo Villa,
a Fiol fará com que a Bahia
entre no segmento de mi-
neração de maneira forte e
estruturada. “Mineração
não existe sem logística. En-
tão uma boa logística é fun-
damental para o desenvol-
vimento da mineração. Pos-
teriormente, teremos [con-
templado] o setor agrope-
cuário, sobretudo o setor de
grãos, envolvido com a fer-
rovia”, disse Villa.

A deputada estadual Iva-
na Bastos (PSD), que foi pre-
sidente da comissão da Fiol
naAssembleiaLegislativada
Bahia (Alba), disse que a fer-
rovia será de fundamental
importância para o escoa-
mento da produção baiana.
“São mais de 10 anos tra-
balhando pela concretiza-
ção da Fiol e do Porto Sul, em
Ilhéus, e, mesmo com todas

as dificuldades, estamos
dando passos importantes
para a concretização desse
grande projeto de escoa-
mento da produção para o
nosso estado”, afirmou.

“Esse leilão é um marco de
esperança que chega para
nós. O trecho da ferrovia en-
tre Caetité e Ilhéus já está
com mais de 70% das obras
concluídas, somado a isso
temos as operações da Mina
de Ferro da Bamin que já
foram iniciadas, e com a fi-
nalização do leilão e a re-
tomada das obras desse tre-
cho, o estado passará a con-
tar com esse importante cor-
redor logístico, responsável
para exportar o minério e
toda produção de grãos do
oeste da Bahia e Tocantins
junto com o Porto Sul”, con-
cluiu a deputada.

Operação
A expectativa é que o trecho
1 comece a operar em 2025, já
transportandomaisde18mi-
lhões de toneladas de carga,
entre grãos e, principalmen-
te, o minério de ferro pro-
duzido na região de Caetité.
Volume que vai mais do que
dobrar em 10 anos, superan-
do 50 milhões de toneladas,
em 2035 – sendo a maior par-
te, o minério de ferro. Entre
as cargas também estão ali-
mentos processados, cimen-
to, combustíveis, soja em
grão, farelo de soja, manu-
faturados, petroquímicos e
outros minerais.

ANAC

Governo federal arrecada R$ 3,3
bi com leilão de 22 aeroportos
AGÊNCIA BRASIL

Em leilão realizado ontem
na B3 (Bolsa de Valores de
São Paulo), foram concedi-
dos 22 aeroportos em 12 es-
tados, arrecadando-se R$ 3,3
bilhões em outorgas. A con-
corrênciafoifeitapelaAgên-
cia Nacional de Aviação Civil
(Anac) em três blocos: Norte,
Sul e Central.

A Companhia de Partici-
pações em Concessões, parte
do grupo CCR, arrematou o
bloco Sul, por R$ 2,1 bilhões,
e o lote Central, por R$ 754
milhões. Os lances represen-
tam, respectivamente, ágio
de1.534%e9.156%emrelação
aos lances mínimos. A Vinci
Airports ficou com o bloco

Fiol: uma vitória da Bahia

Antonio Carlos
Tramm
Presidente da CBPM

Vencemos! O leilão do tre-
cho 1 da Fiol (Ferrovia de
Integração Oeste-Leste)
que acontece hoje, é uma
vitória da Bahia e dos baia-
nos. Vencemos as forças
contrárias à nossa minera-
ção, à nossa logística e,
principalmente, ao nosso
desenvolvimento.

Uma vitória que não veio
sem lutas. Com construção
iniciada em 2011 e prevista
para acabar em 2014, a Fiol
passou por várias interrup-
ções,sendoaúltimaporcon-
ta de um aval do Tribunal de
Contas da União (TCU) que
precisou de dois anos e forte
pressão da sociedade civil
para sair.

Os trilhos desta primeira
etapa vão de Caetité ao Por-
to Sul, em Ilhéus, e devem
colocar o nosso estado no
seleto grupo de exportado-
res nacionais de minério de
ferro, commodity que re-
presenta aproximadamen-
te 4% do PIB brasileiro. Só a
carga estimada pela Bamin
deve ocupar um terço da
capacidade da ferrovia, ge-
rar 10 mil empregos e adi-
cionar R$ 500 milhões ao
ano em arrecadação de
CFEM (Compensação Fi-
nanceira pela Exploração
Mineral) para os cofres do
estado e municípios envol-
vidos, além do desenvolvi-
mento de toda cadeia pro-
dutiva ao redor da mine-
radora, incremento de sa-
lários na economia local,
dentre outros benefícios.

Estudos realizados pela
Companhia Baiana de Pes-
quisa Mineral (CBPM) mos-
tram que o centro-oeste
baiano, onde fica Caetité, é
rico em minério de ferro e
outros minerais. Na esteira
da Fiol, a CBPM já trabalha
paraatrairmaisinvestimen-
tos para oportunidades
identificadas na região e,
também, em estudos de no-
vas jazidas minerais a 100
km de distância de cada lado
dos trilhos.

Já o segundo trecho da es-
trada férrea, que vai até Bar-
reiras, extremo oeste do es-
tado, permitirá o escoamen-
to, dentre outros, do algodão
e do agronegócio da região,
da madeira de Conquista e a
viabilização da Zona de Pro-
cessamento de Exportação
(ZPE) de Ilhéus.

Por fim, a terceira parte,
ainda em projeto, vai ligar a
Fiol à Ferrovia Norte-Sul, in-
tegrando a Bahia à espinha
dorsal do sistema ferroviá-
rio brasileiro e permitindo o
escoamento de grãos vindos

do centro do país para o Por-
to Sul.

O modal ferroviário é im-
prescindível para um esta-
do que cresce, como a Ba-
hia. Além do agronegócio
pujante, que representa
25% do PIB do estado, já so-
mos o quarto maior pro-
dutor mineral do país. Em
2020, mesmo com a pan-
demia, a produção mineral
comercializada no estado
cresceu 59% em relação ao
ano anterior.

Mas, com exceção das pe-
dras preciosas, não dá para
fazer mineração com cami-
nhão. Para seguir crescendo,
a Bahia precisa de um modal
ferroviário forte, moderno e
competitivo. Por isso preci-
samos lutar tanto pela Fiol
quanto pela FCA (Ferrovia
Centro-Atlântica).

Em 1996, quando a FCA
passou a operar sob gestão
da VLI, a malha ferroviária
na Bahia correspondia a
1.942 quilômetros e trans-
portava cargas e passagei-
ros. Hoje, segundo a própria
concessionária, são 1.550
quilômetros. Os trens sumi-
ram, não transportam nem
cargas nem passageiros.
Houvesucateamentodama-
lha, abandono de trechos e
até mesmo o desmembra-
mento de pontos importan-
tescomooacessoaoPortode
Aratu.

Temos uma enorme de-
manda. Segundo levanta-
mento feito pela CBPM na
base de dados da Agência
Nacional de Mineração
(ANM), mais de seis mi-
lhões de toneladas de mi-
nérios foram produzidas a
menos de 50 km da FCA em
2020. Outro exemplo é a
expressiva carga de frutas
produzidas em Juazeiro
que poderiam vir de trem,
mas chegam ao porto de
caminhão ou até mesmo de
avião.

E a luta pela FCA tem que
ser agora. A VLI já pediu à
ANTT (Agência Nacional de
Transportes Terrestres) para
operar a ferrovia por mais
30 anos. A sociedade civil
baiana precisa garantir que
a empresa, ou qualquer ou-
tra concessionária, invista
na malha baiana da ferrovia.
Os produtores baianos não
podem passar mais 30 anos
no atraso.

O modal
ferroviário é
imprescindível
para um estado
que cresce,
como a Bahia

Norte, pagando R$ 420 mi-
lhões, um ágio de 777% sobre
o preço mínimo estipulado.

Os blocos
Estão no bloco Norte os ae-
roportos de Manaus (AM),
Porto Velho (RO), Rio Branco
(AC), Cruzeiro do Sul (AC),
Tabatinga (AM), Tefé (AM) e
Boa Vista (RR). O lance mí-
nimo havia sido estipulado
em 47,9 milhões.

No bloco Sul foram con-
cedidos os terminais de Cu-
ritiba (PR), Foz do Iguaçu
(PR), Navegantes (SC), Lon-
drina (PR), Joinville (SC),
Bacacheri (PR), Pelotas
(RS), Uruguaiana (RS) e Ba-
gé (RS). O valor mínimo pa-
ra esse lote era de R$ 130,2

bilhões.
O bloco Central é compos-

to pelos aeroportos de Goiâ-
nia (GO), São Luís (MA), Te-
resina (PI), Palmas (TO), Pe-
trolina (PE) e Imperatriz
(MA). O lance mínimo era de
R$ 8,1 milhões.

O Ministério da Infraes-
trutura espera que os termi-
nais, por onde circulam cer-
ca de 24 milhões de passa-
geiros por ano, recebam
aproximadamente R$ 6,1 bi-
lhões em investimentos. De-
vem, segundo o ministério,
ser investidos R$ 2,85 bi-
lhões no bloco Sul, R$ 1,8 bi-
lhão no Central e R$ 1,4 bi-
lhão no Norte. Os contratos
de concessão têm validade
de 30 anos.

TRIBUTAÇÃO

Receita propõe retirar isenção de
livros: consumidos ‘pelos ricos’
DA REDAÇÃO

Em novo documento sobre o
projeto de fusão da PIS/Co-
fins em um único tributo, a
Receita Federal afirmou que
os livros poderiam perder a
isenção tributária porque
são consumidos pela parte
mais rica da população, cuja
renda é de acima de 10 sa-
lários mínimos. Segundo o
órgão, a arrecadação permi-
tiria que o governo inves-
tisse mais dinheiro em ou-
tras políticas públicas.

Conforme o UOL, o docu-
mento “Perguntas e Respos-
tas” da Contribuição sobre
Bens e Serviços (CBS) foi
atualizadonaterça-feira,6.O
projeto, que cria a CBS, tri-

buto semelhante ao Imposto
sobre Valor Agregado (IVA),
não tem relator indicado e
está longe da discussão da
reforma no Congresso.

Atualmente existe uma lei
que isenta o mercado de li-
vros e papel para a sua im-
pressão de pagar o PIS e Co-
fins. De acordo com o UOL, o
Ministério da Economia
quer substituir as duas con-
tribuições federais pela CBS,
comalíquotade12%,eacabar
com os benefícios fiscais, co-
mo o do mercado editorial.

Para justificar o fim da
isenção, a Receita afirma que
não existem avaliações que
indiquem uma redução do
preço dos livros após a con-
cessão. O texto diz ainda que

dados da Pesquisa de Orça-
mentos Familiares (POF) de
2019 do IBGE apontam que
famílias com renda de até
dois salários mínimos não
consomem livros não didá-
ticos e a maior parte desses
livros é consumida pelas fa-
mílias com renda superior a
10 salários mínimos.

“Neste sentido, dada a es-
cassez dos recursos públicos,
a tributação dos livros per-
mitirá que o dinheiro arre-
cadado possa ser objetivo de
políticas focalizadas, assim
como é o caso dos medica-
mentos, da saúde e da edu-
cação no âmbito da CBS”, fa-
lou a Receita. Tais justifica-
tivas não existiam na primei-
ra versão do documento.

IMPOSTO DE RENDA Pouco mais de 1/3
dos contribuintes enviou declaração

atarde.com.br/economia
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Trecho de 537 quilômetros da ferrovia será subconcedido à iniciativa privada
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INVESTIGAÇÃO Buscas por menino de
11 anos desaparecido chegam ao 10° dia
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PANDEMIA Não há previsão para começar a vacinar idosos a partir de 61 anos na capital, por causa do atual estoque

Prefeito anuncia parcerias com empresas
para suporte ao enfrentamento da Covid-19
RODRIGO AGUIAR

A fila da regulação para pa-
cientes com Covid-19 ama-
nheceu ontem em Salvador
com oito pessoas, informou
o prefeito Bruno Reis (DEM)
em coletiva para a imprensa,
na qual foram anunciadas
duas parcerias com empre-
sas privadas para suporte no
enfrentamento à pandemia.
No início da tarde de ontem,
segundo o gestor, nenhum
paciente com Covid-19
aguardava nas Unidades de
Pronto Atendimento (UPAs)
por um leito de UTI.

Na última segunda-feira
(5)teveinícioaretomadadas
atividades não essenciais na
cidade, após mais de um
mês de fechamento.

“Às 14h, todos estavam re-
gulados ou em deslocamen-
to. Nenhuma capital tem ho-
je uma situação como a nos-
sa. Tivemos a coragem de to-
mar as decisões corretas na
hora certa, mesmo com a
pressão e resistência de al-
guns segmentos. Também
tivemos a coragem de rea-
brir. O esforço que foi feito
ao longo de um mês per-
mitiu ter os atuais núme-
ros”, afirmou o chefe do Pa-
lácio Thomé de Souza.

Brasília
Depois da sua viagem a Bra-
sília na última terça-feira
(6), o prefeito informou que
a atual previsão do Minis-
tério da Saúde é distribuir
30,5 milhões de doses em
abril para o país. “O ministro
assegurou que a gente terá
30,5 milhões de doses para
abril, muito confiante na
produção própria. Estamos
falando de um milhão de
doses por dia. Esperamos
que o ministério possa cum-
prir”, disse. Ainda sobre o
encontro com o ministro da
Saúde, Marcelo Queiroga,

Em Brasília,
Bruno discutiu
possibilidade
de vacinar
trabalhadores
da Educação

Bruno afirmou que voltou a
discutir a aplicação da va-
cina para trabalhadores da
Educação. “Ele me disse que
esta semana sairá uma ins-
trução normativa com ou-
tros públicos prioritários.
Chamei a atenção para a im-
portância também de in-
cluir os trabalhadores do
transporte público e da lim-

peza. Ele ficou de avaliar
com a equipe”, declarou.

O prefeito acrescentou
que ainda não há previsão
para começar a vacinar os
idosos a partir de 61 anos na
capital, por causa do atual
estoque. Segundo o chefe do
Palácio Thomé de Souza, há
cerca de 50 mil idosos com
60 e 61 anos na cidade. Por

isso, prossegue hoje a imu-
nização de idosos com idade
igual ou superior a 62 anos,
nascidos entre 8 de abril de
1958 e 30 de janeiro de 1959,
além de agentes de seguran-
ça pública a partir dos 50
anos, pacientes em hemo-
diálise, trabalhadores da
saúde e autônomos (médi-
cos, fisioterapeutas, dentis-

Valter Pontes / Secom

Em entrevista coletiva, Bruno Reis falou sobre ações da prefeitura, vacinação e parcerias para enfrentar pandemia

Empresários fazem carreata-protesto
Shirley Stolze / Ag. A TARDE

Medidas restritivas impostas pelo governo do estado geraram o movimento

Com 189
mortes, Bahia
registra
novo recorde

DA REDAÇÃO

Foram registrados ontem
189 óbitos por Covid-19 na
Bahia, o maior número re-
gistrado desde o início da
pandemia em um boletim
epidemiológico. O último re-
corde havia sido no dia 31 de
março, com 160 mortes. Se-
gundo o boletim da Secre-
taria da Saúde da Bahia (Se-
sab), já são 16.107 mortes e
825.015 casos confirmados.
As mortes ocorreram entre 5
de julho de 2020 e ontem,
mas a confirmação e o re-
gistro só foram contabiliza-
dos neste levantamento.

Na Bahia, nas últimas 24
horas, foram registrados
3.712 casos de Covid-19 e
13.941 encontram-se ativos.
O boletim epidemiológico
contabiliza ainda 1.140.986
casos descartados e 186.552
em investigação. No estado,
45.896 profissionais da saú-
de testaram positivo. O nú-
mero total de óbitos por Co-
vid-19 na Bahia desde o iní-
cio da pandemia representa
uma letalidade de 1,95%.

Dentre os óbitos, 55,31%
ocorreram no sexo mascu-
lino e 44,69% no sexo fe-
minino. O percentual de ca-
sos com comorbidade foi de
66,67%, com maior percen-
tual de doenças cardíacas e
crônicas (73,82%). Até as 15h
de ontem, havia 112 solici-
tações de internação em
UTIs adulto para Covid-19.

NICOLAS MELO

Empresários do setor de ba-
res e restaurantes realiza-
ram na manhã de ontem um
protesto contra as medidas
restritivas impostas para a
reabertura do comércio na
Bahia. Mesmo impossibili-
tados de vender bebidas al-
coólicas, ontem os empre-
sários puderam reabrir ba-
res e restaurantes em toda a
Bahia, no regime de quarta a
domingo, das 11h às 20h.

As lanchonetes têm horá-
rio diferente e podem fun-
cionar das 7h às 15h.

A decisão de reabertura
do comércio, de forma es-
calonada, foi tomada pelo
prefeito Bruno Reis no dia 1º
de abril. No dia 6, o governo
do estado decretou a proi-
bição da venda de bebidas
alcoólicas no próximo sába-
do (10) e no domingo (11).

A decisão não agradou à
categoria, o que levou a uma
carreata na manhã de on-
tem até a governadoria, no
Centro Administrativo da
Bahia (CAB). De acordo com
a Associação Brasileira de
Bares e Restaurantes (Abra-
sel-BA), caso não haja con-
dição de trabalho, sete em
cada dez bares e restauran-
tes devem fechar as portas
no estado baiano. Uma pes-
quisa realizada pela entida-
de revelou que 77% das em-
presas baianas não pos-
suem mais recursos para pa-
gamento da folha salarial.

A pesquisa também dá
conta de que 87,8% dos ba-
res, restaurantes e similares

demitiram até 58,3% do qua-
dro de funcionários, e 8,6%
demitiram todos os colabo-
radores. O setor emprega
mais de 280 mil pessoas em
todo o território baiano.

“Queremos criar condi-
çõesmínimaspossíveispara
uma reabertura do nosso
segmento. Nas condições
atuais, muitos estabeleci-
mentos não poderão reto-
mar as atividades”, disse
Leandro Menezes, presiden-
te da Abrasel. Indignado, o
proprietário dos restauran-
tes Meu Chapa, Pasta e Brasa
e do Porto Brasil, André Ave-
na, 51 anos, comentou que o
setor de bares e restaurantes
tem sido tratado como se
fosse o grande vilão da dis-

seminação da Covid-19. “Eu
tive redução do movimento
em 70%. Nos períodos de fe-
chamento total, essa queda
foi de 90% a 95%. Com a
retomada em agosto do ano
passado, a redução do fluxo
caiu para 70%. São números
altos se comparados a pe-
ríodos anteriores à pande-
mia”, disse André Avena.

“Os 10% ou 5% de movi-
mento que sobrou foi por
delivery. Estamos numa ten-
tativa desesperada de man-
ter a marca viva, para man-
ter vivo todo um trabalho de
anos, e o delivery é uma úl-
tima alternativa. O último
grito”, acrescentou.

Além dos dias e horários
de funcionamento, os esta-

belecimentos devem obede-
cer ao toque de recolher de-
cretado pelo governo do es-
tado, que sofreu flexibiliza-
ção na última segunda-feira
(5) de 18h para 20h. Essa res-
trição para circulação, de
acordo com o presidente da
Abrasel, também dificulta a
funcionalidade dos empre-
endimentos.

“A nossa expectativa já
nesta primeira fase é que os
bares e restaurantes possam
funcionar até as 22h. Que-
remos que o governo do es-
tado estenda o toque de re-
colher para até as 22h, já que
o fluxo do setor está con-
centrado neste turno da noi-
te”, acrescentou. Ele alega
que o maior fluxo de vendas

ocorre entre 19h e 23h. A pes-
quisa da Abrasel ainda re-
velou que 90,7% das empre-
sas irão realizar novas de-
missões, sendo que 71% te-
rão que demitir de 10% a
50% do quadro atual.

Governador
O governador da Bahia, Rui
Costa, disse no Papo Correria
na última terça-feira (6) que
a venda das bebidas alcoó-
licas continuará suspensa
pelofatodeseremmotivode
aglomerações e desrespeito
às normas de proteção in-
dividual.

“Ninguém senta no bar
parabebercomosamigosde
máscara. Quando as pessoas
bebem, elas se abraçam, fi-
cam mais juntas, controlam
menos a emissão de saliva.
Vira um grande ponto de
contaminação”, disse Rui.

O governador ainda pon-
tuouqueflexibilizaravenda
de bebidas alcoólicas neste
momento pode fazer com
que todo o esforço para a
reduzir a ocupação leitos clí-
nicos e de UTIs tenha sido
em vão. “Vender bebidas al-
coólicas neste momento é
jogar fora todo o esforço que
fizemos, que o comércio fez,
que tanta gente fez para re-
duzir os números [de ocu-
pação de leitos]. Se levar dois
finais de semana com con-
sumo de bebida alcoólica, aí
vai jogar todo o esforço fora,
e ninguém quer isso”, com-
pletou o governador.

Sobre a flexibilização do
toque de recolher, não hou-
ve pronunciamento.

tas, enfermeiros, farmacêu-
ticos, auxiliar e técnico de
enfermagem, auxiliar e téc-
nico de saúde bucal).

Doação
Foi assinado ontem um ter-
mo de doação de R$ 1,2 mi-
lhão da Ambev para o pro-
grama SOS Cultura. O valor
ajudará no pagamento de
um benefício de R$ 1,1 mil a
mais de seis mil trabalha-
dores do setor cultural. “A
Ambev é uma parceira his-
tórica da cidade em eventos.
Nesse momento, reconhece-
mos a sensibilidade da em-
presa em firmar essa parce-
ria, que vai nos permitir dar
esse apoio a mais de seis mil
trabalhadores desse seg-
mento, que é o mais impac-
tado. Foram os únicos que
nãoconseguiramretornaràs
atividades em nenhum mo-
mento”, afirmou o prefeito.

“A gente achava que po-
deria fazer algo a mais por
esse setor, que foi o primeiro
a parar e deve ser o último a
conseguir a retomada eco-
nômica. Mas ainda há espa-
ço para outras empresas que
tenham interesse em ade-
rir”, disse Rodrigo Moccia,
diretor de relações institu-
cionais da Ambev.

A prefeitura também fe-
chou uma parceria com a
empresa de transporte por
aplicativo 99, que doou 10
mil vouchers no valor de
R$ 20 para corridas de pro-
fissionais da linha de frente.
Os vouchers serão distribuí-
dos pela Secretaria Munici-
pal da Saúde.

Também haverá até o dia
30 de abril descontos de
30%, limitados a R$ 10, para
passageiros que estiverem
em deslocamento para se
vacinar. Para usar o bene-
fício, é preciso inserir o cu-
pom “OBRIGADASSA” no
próprio aplicativo.
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Com Fiol, mais de R$ 500 milhões serão injetados na economia todo ano

Trecho ferroviário entre Caetité e Ilhéus viabiliza novos projetos de mineração


Quando estiver em operação, a Ferrovia de Integração Oeste-Leste (Fiol) vai adicionar à economia baiana entre R$ 500 e R$ 600 milhões em novos recursos, somente pela produção mineral. A concessão do primeiro trecho da obra vai transformar a logística da Bahia e vai ampliar a participação ferroviária na matriz de transportes do Brasil. O vencedor do certame ficará responsável por concluir os 25% finais da obra e operar o  trecho por 35 anos, totalizando R$ 3,3 bilhões de investimentos. 

Desse total, R$ 1,6 bilhão será utilizado para a conclusão das obras, que estão com 80% de execução. Além disso, a concessão vai permitir a criação de 55 mil empregos diretos, indiretos e efeito-renda ao longo da concessão.  O primeiro trecho da Oeste-Leste vai a leilão hoje, às 14h, na B3, em São Paulo. Até 2035, a expectativa é que o trecho alcance movimentação anual de 50 milhões de toneladas por ano. 

Para o vice-governador e secretário de Desenvolvimento Econômico da Bahia (SDE), João Leão, destaca a união de esforços a favor do projeto. "Agora a Fiol vai rodar, nós vamos ver trem apitando ali na região, carregando minério, carregando soja, melhorando as condições de Ilhéus, Itabuna e todo o trecho de Jequié, todas as cidades do traçado, Caetité - que vai se transformar em uma grande cidade em função da mineração, além de Barreiras, um dos principais polos do agronegócio no estado", destaca.

O presidente da Companhia Baiana de Pesquisa Mineral (CBPM), Antonio Carlos Tramm, considera a realização do leilão da Fiol como uma vitória para a Bahia. "A Bahia venceu e muita gente não tem ideia do que representa a Fiol para o desenvolvimento do nosso estado. Nós iremos nos tornar o terceiro estado do país em produção mineral", acredita. 

Segundo o presidente da CBPM, isso vai represetnar entre R$ 500 a R$ 600 milhões por ano em dinheiro novo para a Bahia. "A Fiol é o desenvolvimento cruzando o estado saindo do extremo oeste até o litoral de Ilhéus". 

Marcello Costa define a obra como o "sonho de uma década" e ressalta que os impactos do projeto ultrapassam os limites geográficos do estado. Para ele, as mudanças que foram realizadas no projeto, principalmente as dos últimos dois anos, foram fundamentais para tornar a concessão que será realizada amanhã mais competitiva. "O projeto da Fiol demonstra uma preocupação muito grande que temos com a qualidade das nossas modelagenes", diz. Segundo ele, o projeto foi transformado para melhor, principalmente no que diz respeito à regulação, que reduz riscos no contrato. 

Um dos aspectos inovadores da concessão é a oferta de um valor fixo e outro variável a ser pago pela concessionária. "Só na área mineral, tem mais de 40 projetos e é difícil saber qual o percentual que será viável e que vai utilizar a ferrovia. Com a outorga mínima e variável, colocamos governo federal como sócio do projeto. Mitiga risco de saída", acredita. 






O Governo Federal também trabalha nos projetos para concessão dos outros dois trechos da ferrovia, entre Caetité e Barreiras, com obras em andamento, e a Fiol 3, de Barreiras a Figueirópolis (TO) – que aguarda licença de instalação por parte do Ibama. O corredor de escoamento que terá um total de 1.527 quilômetros de trilhos, ligando o Porto Sul a Figueirópolis, onde a Fiol se conectará com a Ferrovia Norte-Sul e o restante do país. 

Marcello Costa explica que há dois cenários possíveis. No primeiro, apenas a Fiol 2, entre Caetité e Barreiras, será licitada no próximo ano. Mesmo com as dificuldades financeiras, o trecho tem R$ 430 milhões alocados no orçamento deste ano. E existe ainda um outro cenário, com a renovação da outorga da Fico e a antecipação da renovação de contrato da Ferrovia Centro-Atlântica (FCA), que viabilizariam também a licitação do terceiro trecho. "Neste segundo cenário, podemos modelar conclusão do trecho Fico-Fiol numa tacada só. Basta o estudo mostrar que isso é viável", acredita. 

Porto Sul
O coordenador executivo de infraestrutura da Casa Civil do governo do estado, José Carlos Valle, destaca que a existem muitos projetos na área mineral prontos para operar e outros que serão viabilizados pela Fiol. "A Fiol já nasce com uma demanda cativa de quase 30%. Claro que com o surgimento da ferrovia e sua operação, outras demandas irão surgir de maneira natural. Com o Porto Sul, do mesmo modo. Tem um cliente cativo, que é a Bamin", lembra. 

Valle acredita que dentro de três meses, prazo para a assinatura de contrato, entre 1,5 mil e 2 mil pessoas deverão estar trabalhando nas obras de conclusão do trecho 1 da ferro. Além disso, outros 900 empregos diretos devem ser gerados no pico das obras de implantação do Porto Sul, além de 1,5 mil indiretos. Atualmente, 280 empregos diretos são mantidos no local e, pelo menos outros 400 indiretos, estima. 

Segundo José Carlos Valle, o governo baiano atendeu uma recomendação do Tribunal de Contas da União (TCU), para reservar uma área para a construção de um terminal portuário para a empresa que conquistar a concessão da Fiol no Porto Sul. "Reservamos mais de 122 mil metros quadrados, é uma área considerável para armazenamento e transporte de cargas para o porto", destaca ele, lembrando que a recomendação é apenas para o caso em que uma empresa diferente da Bamin vença a licitação. "O TCU diz que se for outro operador, que tenha o mesmo direito de explorar uma área para a exploração portuária", explica. 

Operação
A expectativa é a de que o trecho 1 (Ilhéus-Caetité) comece a operar em 2025. A maior parte das 50 milhões de toneladas previstas em 2035 será de minério de ferro. Mas entre as cargas também estão alimentos processados, cimento, combustíveis, soja em grão, farelo de soja, manufaturados, petroquímicos e outros minerais.

A operação inicial já deve contar com pelo menos 16 locomotivas e mais de 1,4 mil  vagões – pelo menos, 1.100 destinados ao escoamento do minério de ferro. O total de equipamentos deve crescer junto com o volume de cargas movimentado, chegando a 34 locomotivas e 2,6 mil vagões. Além de Ilhéus e Caetité, um terceiro pátio será instalado no município de Brumado. 

O primeiro trecho vai atravessar as cidades de Ilhéus, Uruçuca, Aureliano Leal, Ubaitaba, Gongogi, Itagibá, Itagi, Jequié, Manoel Vitorino, Mirante, Tanhaçu, Aracatu, Brumado, Livramento de Nossa Senhora, Lagoa Real, Rio do Antônio, Ibiassucê e Caetité.






O secretário nacional de Transportes Terrestres, Marcello Costa, diz que a viabilização do projeto é mais importante que uma grande disputa. Para ele, o fato de haver pelo menos uma empresa interessada no projeto já representa uma vitória. “Qual é o interesse da administração pública? Não é a outorga. Quanto mais competidores tiver, maior a outorga”, diz. “Mas é um benefício pequeno quando comparado à possibilidade de transmitir para a iniciativa privada a obrigação de investimentos de R$ 3 bilhões. Vamos antecipar a conclusão do projeto sem onegar o orçamento da união”, ressalta.

Ricardo Kawabe, gerente de estudos técnicos da Federação das Indústrias do Estado da Bahia (Fieb), acredita que o projeto integral da Fiol terá um grande impacto na economia brasileira. “Para a Bahia, este primeiro trecho já terá um impacto significativo. A ligação entre Caetité e Ilhéus já possui uma viabilidade econômica muito grande, com cargas disponíveis”, destaca Kawabe. “A gente aposta que isso vai dar um impulso grande para aquela região da Bahia”, projeta. 

Kawabe acredita que a conjuntura econômica não deverá ter grande impacto no resultado do leilão. "Felizmente quem atua neste mercado tem um olhar de longo prazo", diz. 

Infra Week
Num ambiente de piora das condições econômicas e no meio da pandemia de covid-19, o governo marcou uma bateria de leilões de aeroportos, portos e ferrovia para esta semana, entre hoje e a próxima sexta-feira (dia 9). As ofertas da Infra Week (semana da infraestrutura) podem render até R$ 10 bilhões em novos investimentos. Porém, contando  outros leilões previstos para o mês, os investimentos podem ultrapassar os R$ 20 bilhões.

O ministro da Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, acredita que as concessões dos 22 aeroportos, cinco terminais portuários e o trecho da Fiol têm potencial para gerar 200 mil empregos diretos e indiretos. Ele projeta que todas as rodadas previstas para este ano devem permitir a geração de 2,9 milhões de postos de trabalho diretos e indiretos. E afirmou ainda que o objetivo do governo é arrecadar somente R$ 642 milhões em outorgas com a Infra Week. 

O secretário nacional de Transportes Terrestres, Marcello Costa, acredita que o momento econômico não deve trazer prejuízos para as concessões. Ele cita como exemplo o caso da Fiol, cujo prazo do contrato é de 35 anos. “Por mais que tenhamos um problema mundial, são investimentos de longo prazo. No caso da Fiol, falamos de 35 anos.  Ultrapassam e muito período de uma crise mundial”, lembra.  “Lógico que crise faz priorizar investimentos, mas isso é oportunidade. Quem tem projeto bom sai na frente. Dinheiro continua lá, disponível para a aplicação”, destaca Costa. 

Marcello Costa acredita que um evento como a Infra Week fará o Brasil chamar a atenção de um tipo diferente de investidor. “Você começa a chamar atenção para investidores que não vem ao Brasil para um ativo. Eles começam a olhar para fundos de logística”, avalia. “Essas empresas olham uma carteira de projetos”. 
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Nova versão do SEI vai permitir comunicação com órgãos federais e de outros 
Estados 
7 abril 2021  
 

 
Foto: Reprodução 

Em breve, os servidores estaduais vão poder se comunicar por meio do SEI Bahia com os 350 órgãos 
federais e as unidades dos 12 Estados da federação que também usam a ferramenta para tramitação 
eletrônica de processos e documentos administrativos. A novidade – propiciada pelo lançamento da versão 
4.0 do sistema desenvolvido pelo Tribunal Regional Federal da 4ª Região (TRF 4) – foi anunciada em 
primeira mão na manhã desta quarta-feira (7), pelo secretário de Administração do Estado da Bahia, 
Edelvino Góes, durante a live “Em dia com o SEI: novas ferramentas e funcionalidades”, que mobilizou 
mais de 700 servidores dos mais diversos órgãos estaduais. 

No evento, o secretário fez um balanço dos ganhos financeiros e de gestão propiciados pelo sistema, cedido 
gratuitamente à Administração Estadual pelo TRF4. Com mais de 2,2 milhões de processos abertos desde o 
início da sua implantação, e cerca de 95 mil usuários cadastrados – entre servidores e cidadãos que 
interagem com o Estado, – o SEI Bahia já gerou para os cofres públicos uma economia estimada em R$ 180 
milhões, levando em conta não apenas a eliminação das despesas com a confecção de processos físicos 
como também com sua guarda e indexação digital, além dos investimentos que seriam necessários para 
aquisição de um sistema do gênero. 

“São ganhos expressivos, mas o mais preponderante é que o sistema se tornou, como tínhamos convicção 
desde o início, um ponto de inflexão nas nossas rotinas administrativas: o êxito do SEI é o êxito de toda a 
máquina pública”, afirmou Edelvino Góes.  

Na sequência, o superintendente de Gestão e Inovação da Secretaria da Administração (Saeb), Anderson 
Prazeres, chamou atenção para o potencial de ganho que o SEI Bahia ainda trará para o estado, como 
consequência do grande volume de dados disponíveis no sistema. “O SEI tem muito informação valiosa, por 
isso a gestão do conhecimento será a grande economia que ele trará para o Estado”, explicou Anderson. 

Novas funcionalidades 

Durante o evento, também foram apresentados ao público uma série de novidades que estão sendo colocadas 
à disposição dos usuários do SEI Bahia. O superintendente Anderson Prazeres mostrou as novas 



funcionalidades da ferramenta de Business Intelligence (BI) do SEI Bahia, com destaque para os relatórios 
estatísticos que podem ser acessados pelos administradores locais do sistema nas unidades. 

Já o diretor de Inovação e Gestão de Projetos de TIC da Saeb, Cesar Augusto Rocha mostrou na prática 
como os usuários do SEI Bahia podem interagir com Assistente de Atendimento Robotizado (chatbot), um 
programa de computador que permite tirar dúvidas e obter respostas do sistema, de forma rápida e assertiva. 
“Trata-se de uma ferramenta importante neste momento em que temos cerca de 50 mil usuários externos, 
que utilizam a ferramenta sem passar por treinamento”, disse César. 

Por último, o coordenador do SEI Bahia, Marcio Souza, fez uma apresentação sobre o módulo de 
peticionamento eletrônico, que permite a não servidores abrir processos e anexar documentos ao sistema. “O 
módulo que nos foi cedido gratuitamente pela Anatel nos ajuda a permitir que o usuário externo possa 
interagir com o Estado de forma 100% remota, sem ter de levar documentos ao protocolo para 
scanneamento”, ressaltou Marcio.  

Para que essas facilidades sejam oferecidas, o coordenador destacou a importância das unidades definirem 
quais os seus tipos de processos que precisam ser configurados no módulo de peticionamento, além de 
concluírem a implantação de todos os processos finalísticos (como são denominados os processos 
específicos de cada órgão). 

Fonte: Ascom/Saeb 

 



Veículo: Gov Bahia  
Data: 07/04/2021  

 

Em fórum mundial, governador defende políticas públicas universais na área de 
Saúde 
7 abril 2021  
 
O governador Rui Costa defendeu políticas públicas universais na área de saúde, desde a atenção básica até 
a alta complexidade, com destaque ao combate à pandemia da Covid-19. O governador da Bahia é um dos 
participantes do 18º Fórum Mundial de Ética nos Negócios ‘Mudando Paradigmas em um Mundo 
Pandêmico: Como recuperar a confiança? Saúde, felicidade e ética’.  O evento realizado nesta quarta-feira 
(07), que conta com representantes de diferentes países, é uma realização da International Association for 
Humans Values (IAHV), fundada pelos líderes humanitários Sri Sri Ravi Shankar e Dalai Lama. A 
organização tem caráter educacional, social e humanitário, atuando por meio do trabalho voluntário em mais 
de 155 países.  

Rui destacou que a Bahia é o segundo estado brasileiro com menor taxa de mortalidade por Covid-19. “O 
Brasil vive uma tristeza muito grande. Só ontem foram 4.135 óbitos no Brasil, já passamos de 330 mil 
mortes e infelizmente esse número está muito acelerado, com taxa de ocupação em torno de 80%, de 90%, 
em alguns estados 100% dos hospitais lotados, uma situação muito grave. Aqui no estado da Bahia, dos 27 
estados federados do Brasil, nós somos a segunda menor taxa de mortalidade do Brasil, e mesmo assim, esta 
semana, chegamos a 15 mil óbitos”.  

Rui delegou ao governo federal a responsabilidade pela alta taxa de mortalidade no País.  “O presidente da 
República tem negligenciado de forma persistente o vírus, negado a existência e a gravidade, negado 
inclusive o papel da vacina. Só agora, com a queda drástica da sua aprovação, começou a reconhecer a 
vacina como uma ferramenta fundamental para tirar o Brasil da crise”. Segundo Rui, o Brasil atrasou muito 
a compra das vacinas. “Tivemos a aprovação no Congresso Nacional de uma lei que tem a função de 
facilitar a compra pelos estados sub-nacionais. Nós fizemos uma compra internacional […] mas a Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária, órgão do governo federal, ainda protela a compra dessas vacinas, sem dar 
um horizonte concreto para reduzirmos o grau de contaminação no nosso País”.   

Outra preocupação do governador é com o projeto de lei recém aprovado na Câmara dos Deputados, que 
autoriza a compra de vacinas por instituições privadas. “Um projeto de lei que permite que os ricos se 
vacinem antes dos pobres, […] indo infelizmente na contramão das políticas públicas que devem oferecer à 
população o acesso gratuito à saúde, da atenção básica à alta complexidade”, afirmou. Rui destacou que, 
além de mortes, a pandemia tem trazido fome, desemprego, e aumentado o número de pessoas 
extremamente pobres.   

Para Rui, este é um momento para se discutir ética. “O ambiente do governo federal é de difusão de notícias 
falsas, de negação da doença e da ciência e de aprofundamento da crise. Então o Brasil vive um momento 
muito difícil. É um momento muito rico para se discutir ética e se discutir que mundo iremos construir 
depois dessa pandemia. O mundo que virá depois não será construído necessariamente quando acabar a 
pandemia. Nós construiremos ele a partir da pandemia, do combate à pandemia”.   

O Governador destacou também que a Bahia tem feito investimentos recorrentes na área da Saúde, além do 
combate à pandemia. “Aqui no estado da Bahia, nós temos buscado fazer isso com o maior investimento da 
história do nosso estado em saúde pública, desde o início do nosso mandato, fortalecendo a atenção básica. 
São 25 policlínicas regionais, que visam fazer atenção básica e diagnóstico das doenças, dez unidades 
hospitalares novas, apenas no meu mandato de governador”.   Repórter: Raul Rodrigues 
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Unidades de Assistência Respiratória aceleram a recuperação precoce de pacientes 
com Covid-19 
7 abril 2021  
 

 
Foto: Divulgação 

À medida que os aprendizados com a pandemia vão surgindo, novas técnicas e estratégias vão sendo 
implantadas para salvar vidas. Uma delas é a implantação de Unidades de Assistência Respiratória (UARs), 
iniciativa pioneira no SUS na Bahia, e que já mostra resultados significativos. Nos cerca de 20 dias em que 
os leitos estão efetivamente funcionando, os pacientes assistidos nessas unidades obtiveram uma 
recuperação precoce da Covid-19, sendo transferidos em poucos dias para leitos de enfermaria clínica e não 
evoluíram para a necessidade de terapia intensiva (UTI) e intubação. 

“A fisioterapia respiratória fez toda a diferença na minha recuperação da Covid-19. Os exercícios e os 
aparelhos utilizados, todos os dias, garantiram que meu corpo respondesse e se recuperasse mais 
rapidamente”, afirma o secretário da Saúde do Estado, Fábio Vilas-Boas. Após vencer a Covid, o secretário 
aplicou a vivência na criação dos leitos de assistência respiratória na Bahia. “Assim, os pacientes conseguem 
ter suporte não invasivo, sem necessidade de intubação e, dessa forma, nós poupamos leitos de UTI, 
podendo deixá-los, apenas, para os casos mais graves”, acrescentou. 

Na Bahia, até o momento, leitos do tipo estão implantados no Hospital Regional Costa do Cacau (HRCC), 
em Ilhéus, nos recém-inaugurados Hospital Metropolitano (HM) e Riverside, ambos em Lauro de Freitas, e 
em algumas unidades da rede própria da Secretaria da Saúde do Estado da Bahia (Sesab).  

Nos sete leitos de UAR em funcionamento no HRCC, dos 34 pacientes atendidos, 21 conseguiram se 
recuperar precocemente da Covid-19, o que representa 61% do total, e foram transferidos para a enfermaria 
em poucos dias para finalizar o tratamento. Atualmente, o tempo médio de permanência na UAR tem sido 
de quatro dias. 

Já no Hospital Metropolitano, no qual 120 leitos de assistência respiratória estão funcionando, também se 
nota um resultado promissor na recuperação dos pacientes. Dois terços dos leitos de enfermaria do hospital 



integram a Unidade de Assistência Respiratória. “Esses pacientes são atendidos na fase aguda da doença e 
manejados de forma preventiva para que seja evitada a intubação. Usamos todos os recursos de que 
dispomos na Unidade Respiratória para que o paciente possa se recuperar logo e seguir para a enfermaria de 
clínica médica”, explica a coordenadora de fisioterapia do HM, Karina Sorto. 

O Hospital Riverside, inaugurado no último fim de semana, vai contar com 32 leitos do tipo quando atingir a 
plena capacidade. A programação é abrir leitos de UAR em todos os hospitais da rede estadual com gestão 
direta da Sesab. Para isso, está em fase de contratação uma empresa que fará o treinamento dos profissionais 
de fisioterapia atuantes na rede estadual de assistência à saúde. 

Como funciona 

A UAR é caracterizada por ser um modelo de atendimento focado em fisioterapia respiratória, contando com 
profissionais especializados, 24 horas por dia. São fisioterapeutas, enfermeiros, técnicos de enfermagem e 
psicólogos, entre outros. Nela, o paciente realiza constantemente exercícios motores e respiratórios, voltados 
para o fortalecimento muscular. São técnicas não invasivas e que auxiliam no bom funcionamento pulmonar 
e na recuperação precoce de doenças respiratórias. 

A fisioterapeuta Karina Sorto esclarece que a UAR, por ser uma unidade de complexidade intermediária, 
oferece ao paciente vigilância maior do que em uma enfermaria de clínica médica, o que permite assistir a 
sua progressão para intervir o quanto antes, caso necessário. É nela em que são realizadas intervenções 
específicas como a ventilação não invasiva, pronação (virar o paciente de bruços) e oxigenioterapia. 

Embora a fisioterapia respiratória esteja sendo amplamente empregada para evitar o agravamento e 
consequente intubação, ela também é aplicada quando a pessoa já está com a capacidade pulmonar 
comprometida, com sequelas. Neste caso, é feita a reabilitação pós-doença, para acelerar a recuperação, por 
meio de treinamento muscular com exercícios respiratórios e de mobilização. Só a Unidade de Assistência 
Respiratória do Hospital Metropolitano conta com 33 fisioterapeutas que se revezam, trabalhando 24 horas 
por dia. Treinamentos teóricos – com apresentação dos protocolos – e práticos (in loco) fazem parte da 
rotina dos profissionais. 

Gilmário da Silva Alcântara Santos, 54 anos, é um dos pacientes que se recuperou da Covid-19 graças à 
fisioterapia respiratória. Foram 11 dias de internação no HM. Quando chegou no hospital, em 23 de março, 
necessitava de alto fluxo de oxigênio, sendo instituída ventilação não invasiva intercalada com a máscara 
não reinalante. Quatro dias depois, Gilmário apresentou melhora, sendo ajustado o suporte de oxigênio para 
baixo fluxo através de cateter nasal 

No dia 29 de março, ele já estava caminhando sem necessidade de suporte de oxigênio. O paciente conta que 
a máscara utilizada foi o ponto inicial da recuperação, “apesar de incomodar um pouco”. Segundo Gilmário, 
“o tratamento recebido foi como uma benção. Cada dia era uma surpresa: eu me alegrava com a alegria dos 
profissionais que chegavam até mim e me falavam como eu estava bem. Aquilo me trazia força e 
esperança”. 

Fonte: Ascom/Sesab 

 
 

 



  

  

ARMANDO   AVENA:   A   ECONOMIA   BRASILEIRA   
TEM   UM   XERIFE   QUE   ESTÁ   PROTEGENDO   
SEU   BOLSO   E   SEUS   NEGÓCIOS   

  
   admin     8   Abril,   2021    

A  economia  brasileira  tem  um  xerife  e  é  ele  que  está  protegendo  seu  bolso  e  seus  negócios.  O                    
Ministro  Paulo  Guedes  é  a  face  política  da  economia  e  por  isso  nem  sempre  pode  agir  de  forma                    
técnica,  pressionado  pelo  Poder  Executivo  e  pelo  Congresso  Nacional,  por  isso  quem  está               
assumindo  o  papel  de  xerife  da  nossa  economia  é  o  Presidente  do  Banco  Central,  Roberto                 
Campos  Neto.  E  esse  xerife  tem  apontado  suas  armas  para  os  alvos  certos.  Campos  diz  com                  
todas  as  letras  que  duas  coisas  tiram  seu  sono  neste  momento:  a  vacinação  em  massa  e  o  risco                    
de  descontrole  das  contas  públicas.  “A  vacinação  é  o  que  faz  a  economia  abrir”,  diz  o                  
Presidente  do  Banco  Central.  Sem  a  vacinação  em  massa,  a  economia  pode  até  continuar                
funcionando,  patinando  entre  um  lockdown  aqui  e  outro  acolá,  mas  não  vai  deslanchar.  E,                
mantendo-se  o  risco  de  descontrole  fiscal,  o  fantasma  da  inflação  voltará  a  assustar  os                
brasileiros.   

Pode  não  parecer,  mas  o  xerife  Campos  protegeu  a  economia  brasileira  ao  aumentar  os  juros                 
para  2,75%  e  estabelecer  uma  tendência  a  alta  que  prevê  que  a  taxa  Selic  chegue  a  5%  ao  final                     
do  ano.  Isso  foi  necessário  para  conter  a  inflação,  que  já  começava  a  sair  de  controle.  Mas  não                    
foi  apenas  isso,  os  juros  baixos  estavam  desmoralizados,  pois  quando  o  governo  ia  ao  mercado                 
para  rolar  sua  dívida,  os  bancos  exigiam  juros  3  vezes  maiores,  pedindo  um  prêmio  altíssimo                 
por   conta   da   incerteza   fiscal   que   coloca   em   dúvida   a   sustentabilidade   das   contas   públicas.   

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   08/04/21     
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Além  disso,  os  juros  estão  negativos  comparados  com  a  inflação  e,  por  isso,  os  investidores                 
tiram  o  dinheiro  das  aplicações  de  renda  fixa  e  jogam  na  bolsa  de  valores  ou  em  ativos  de  risco,                     
inundando  o  mercado  de  dinheiro  e  fazendo  a  inflação  aumentar.  E  esse  dinheiro  que  está                 
flutuando  na  economia  foi  multiplicado  por  dez  com  a  injeção  de  bilhões  de  reais  sem  lastro  que                   
o  governo  está  jogando  no  mercado,  com  o  auxílio  emergencial  e  outras  medidas,  para  assim                 
enfrentar  a  pandemia.  Esse  é  um  problema  mundial,  mas  em  países  como  o  nosso  de  forte                  
memória  inflacionária  se  não  se  der  início  a  um  processo  de  enxugamento  voltaremos  ao  tempo                 
da   hiperinflação.   

O  xerife  Campos  sabe  disso  e  sabe  também  que  se  o  descontrole  fiscal  não  for  contido  haverá                   
mais  inflação  e,  o  pior  de  tudo:  dificuldade  na  rolagem  da  dívida  interna  brasileira,  que  já  é  de                    
100%  do  PIB.  Por  isso,  ele  luta  para  consertar  a  absurda  lei  orçamentária  aprovada  no                 
Congresso  Nacional,  pois  sabe  que  um  orçamento  com  despesas  subestimadas  torna  definitiva              
a  impressão  de  que  o  governo  perdeu  o  controle  dos  gastos  e  isso  é  gasolina  no  fogo  da                    
inflação.   

Roberto  Campos  Neto  é  o  xerife  da  economia  brasileira,  é  ele  que  está  passando  a  mensagem                  
de  que  não  haverá  estouro  do  teto  de  gastos  e  que  não  transigirá  em  relação  ao  descontrole                   
inflacionário.  Campos  só  não  consegue  estabilizar  o  mercado  de  câmbio,  a  cotação  do  dólar,                
mas  esse  é  um  mistério  que  poucos  economistas  conseguem  decifrar  e  que  está  relacionada                
não  apenas  a  inflação  e  ao  risco  fiscal,  mas  também  a  uma  incerteza  quanto  ao  futuro  do  Brasil,                    
inclusive   do   ponto   de   vista   político   e   da   pandemia.   

No  mais,  Roberto  Campos  Neto  é  o  xerife  da  economia  brasileira  e  é  ele  que  está  protegendo                   
seu  dinheiro  da  desvalorização  acelerada  e  tentando  dar  garantias  para  que  os  empresários               
possam  retomar  suas  atividades,  não  de  forma  precária,  mas  sob  o  manto  da  vacinação,  do                 
controle   inflacionário   e   da   austeridade   fiscal.   
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LEILÃO   NA   FIOL   VAI   GARANTIR   R$   3   BI   EM   
INVESTIMENTOS   

  
   admin     8   Abril,   2021    

A   Infra   Week,   que   começou   com   a   concessão   de   22   aeroportos   nesta   quarta-feira   (7),   também   
será   marcada   pelo   leilão   do   primeiro   trecho   da   Ferrovia   de   Integração   Oeste   Leste,   a   Fiol   1,   
nesta   quinta-feira   (8),   às   14h.   O   Ministério   da   Infraestrutura,   por   meio   da   Agência   Nacional   de   
Transportes   Terrestres   (ANTT),   vai   conceder   o   trecho   de   537   quilômetros   de   extensão   entre   as   
cidades   de   Ilhéus   e   Caetité,   na   Bahia.   A   concessão   vai   destravar   o   projeto   que   será   
fundamental   para   transformar   a   logística   no   estado   e   contribuirá   com   a   meta   do   Ministério   da   
Infraestrutura   de   ampliar   a   participação   ferroviária   na   matriz   de   transportes   do   Brasil.   

O   vencedor   do   certame   ficará   responsável   pela   finalização   do   empreendimento   e   operação   do   
trecho,   em   uma   concessão   que   vai   durar   por   35   anos,   totalizando   R$   3,3   bilhões   de   
investimentos.   Desse   total,   R$   1,6   bilhão   será   utilizado   para   a   conclusão   das   obras,   que   estão   
com   80%   de   execução.   Além   disso,   a   concessão   da   Fiol   vai   permitir   a   criação   de   55   mil   
empregos   diretos,   indiretos   e   efeito-renda   ao   longo   da   concessão.   

“Nós   estamos   destravando   o   projeto   de   infraestrutura   mais   importante   para   o   estado   da   Bahia.   
Temos   uma   revolução   ferroviária   em   curso”,   afirma   o   ministro   da   Infraestrutura,   Tarcísio   Gomes   
de   Freitas.   “O   governo   tem   investido   para   melhorar   a   infraestrutura   logística   ao   agronegócio   e   
vivenciaremos   um   “boom”   ferroviário   no   país,   que   vai   ajudar   a   agilizar   e   baratear   o   escoamento   
da   produção   das   diversas   cadeias   do   setor”,   avalia   Freitas.   

Veículo:   Bahia   Econômica     

Data:   08/04/21     
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O   Governo   Federal   também   trabalha   nos   projetos   para   concessão   dos   outros   dois   trechos:   a   
Fiol   2,   entre   Caetité   (BA)   e   Barreiras   (BA),   com   obras   em   andamento,   e   a   Fiol   3,   de   Barreiras   
(BA)   a   Figueirópolis   (TO),   que   aguarda   licença   de   instalação   por   parte   do   Ibama.   Um   corredor   
de   escoamento   que   terá   um   total   de   1.527   quilômetros   de   trilhos,   ligando   o   porto   de   Ilhéus,   no   
litoral   baiano,   ao   município   de   Figueirópolis   (TO),   ponto   em   que   a   Fiol   se   conectará   com   a   
Ferrovia   Norte-Sul   e   o   restante   do   país.   
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Arrecadação: a crise para além das crises
Projeto convida ao debate sobre como elevar arrecadação

08/04/2021 05h00 · Atualizado 

Não bastassem a segunda onda da covid-19 e a atual crise do Orçamento, está em

curso uma queda de braço entre a área econômica e Congresso em torno do

projeto que permite a atualização do valor de bens junto à Receita Federal, pagando-

se uma tributação reduzida sobre o ganho registrado. O centro da disputa é o

tamanho da alíquota, que na proposta original do senador Roberto Rocha (PSDB-

MA) é de 1,5%, enquanto o bloco P da Esplanada dos Ministérios defende pelo

menos o dobro.

Estimar o impacto arrecadatório dessa iniciativa está mais no ramo dos jogos de

azar do que da matemática e da economia, dado que dependerá de decisões

individuais, com motivações as mais variadas. Seja como for, pode representar um

reforço na arrecadação nesses tempos de necessidades de recursos fiscais, sem

impor mais um peso na atividade econômica.

Projeto convida ao debate sobre como elevar arrecadação

Entusiasta da ideia, o advogado Luiz Gustavo Bichara, sócio de escritório de mesmo

nome, destaca que o projeto 458/2021 alcança não só imóveis, mas outros bens.

Para ele, é daí que pode vir o grande reforço de receitas para a União. Bichara diz

que o desenho permite atualizar os valores em participações societárias, que

há 4 horas
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poderia antecipar receitas de futuras (e incertas) de aberturas de capital (IPOs). “As

participações societárias gerariam muito mais receita que os imóveis”, salientou,

acrescentando que nada garante que esses eventos ocorrerão no futuro. “É um

ganha-ganha”.

A área técnica da Receita não tem simpatia pela proposta, mas participa das

negociações porque o ministro da Economia, Paulo Guedes, defende a ideia. Assim,

a briga é para elevar a alíquota de 1,5%, considerada “absurdamente” baixa.

Também há debate sobre deixar bens móveis entre as hipóteses de atualização. Há

resistências no Senado, onde a matéria tramita, e tentativas de aproveitar a

demanda da Economia por taxação maior para emplacar outros projetos de

interesse dos parlamentares, como novas Zonas de Processamento de Exportação

(ZPE). O assunto já entrou duas vezes na pauta do plenário e, na última vez, saiu a

pedido da Receita.

Concorde-se ou não, o tema convida à reflexão sobre arrecadação e reforma

tributária. Muitos consideram a carga de impostos e contribuições no Brasil muito

alta, mas a realidade é que, desde 2014, com o fraco desempenho econômico, a

capacidade de geração de caixa do país perdeu força, mesmo com a recuperação

recente.

Há mais de um ano, o Congresso está sentado sobre duas propostas de reforma,

completadas pouco depois pelo projeto do governo para a criação da Contribuição

sobre Bens e Serviços (CBS), em substituição ao PIS/Cofins. Nada andou até agora,

apesar das promessas reiteradas.

Mas a área econômica ainda não desistiu, embora fontes reconheçam as

dificuldades para o seu avanço. Os trabalhos da comissão mista da reforma foram

prorrogados. O relatório do deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), porém, ainda não

foi apresentado. Lideranças relatam que o tema só não está andando por causa da

crise do Orçamento, que toma conta do Congresso há semanas, e das votações

estarem voltadas para temas ligados à nova onda da covid-19. E que o compasso de

espera deve seguir até que Economia e o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL),

acertem os ponteiros.



O ex-secretário de Política Econômica do ministério da Fazenda e pesquisador do

Ibre/FGV, Manoel Pires, considera que, no âmbito da agenda fiscal, é fundamental se

discutir o lado da receita. Segundo ele, essa percepção tem crescido, inclusive no

mercado financeiro, devido aos ventos externos (como o pacote dos EUA), que

colocam essa pauta na ordem do dia.

“A questão é como você consegue aumentar a tributação sem maltratar o

crescimento econômico.” Pires diz que é preciso atacar temas como a tributação dos

mais ricos e a busca de um sistema que incentiva empresas a investirem em vez de

distribuírem lucros.

Para ele, a atualização patrimonial é uma antecipação de imposto sobre riqueza,

mas diz que não chegou a estudar o assunto. Pires crê que o Brasil tem espaço para

aumentar a tributação sobre renda e patrimônio, já que os números mostram que,

em uma amostragem de 20 países da OCDE, o Brasil é quinto que menos taxa essas

bases.

O diretor-executivo da Instituição Fiscal Independente (IFI), Felipe Salto, aponta que o

Brasil peca nos dois lados da equação fiscal, despesa e receita. Para ele, o teto de

gastos não é uma âncora suficiente para reverter a tendência de alta da dívida e que

é preciso cuidar do resultado primário. E, nesse sentido, admite, é preciso buscar

ganhos de arrecadação.

Por isso, elogiou a inclusão na PEC Emergencial do comando para o governo enviar

proposta de revisão de benefícios fiscais. Porém, lamentou não haver nada no

dispositivo que force o Congresso a aprovar um texto, ou seja, o tema pode seguir

parado. Salto vê como inescapável a discussão sobre tributação de renda e

patrimônio dos ricos, mas diz que o debate de elevar carga não é trivial e que não se

deve esquecer da necessidade de se buscar eficiência no gasto.

Ex-assessor especial do Ministério da Economia e economista-chefe da XP

Investimentos, Caio Megale considera que o caminho para resolver a situação fiscal

é equacionar a despesa, buscando mais flexibilidade e eficiência. Ele destaca que o

gasto mais eficaz é o Bolsa Família, que representa pouco mais de R$ 30 bilhões em

um Orçamento de R$ 1,5 trilhão.



Para ele, subir impostos foi um caminho adotado no passado, sem sucesso. “A carga

já é alta no Brasil e elevá-la pode colocar mais pressão sobre o conjunto da

economia”, disse, criticando ideias como a volta da CPMF. Megale afirma ser possível

fazer um sistema tributário com maior progressividade, cobrando mais dos ricos e

aliviando a carga dos mais pobres. Isso, em sua visão, pode inclusive ajudar a

economia a crescer mais.

O ex-assessor também se mostra favorável à ideia da atualização patrimonial. “É

uma coisa legal de se fazer e o momento é muito bom”, disse.

Fica a torcida para que Economia e Congresso voltem a se entender e consigam

destravar a reforma tributária. E, mais importante, que o governo tome jeito e

coloque em marcha um plano de vacinação mais acelerado e abandone de vez o

negacionismo que tanto mal está fazendo para os brasileiros, na saúde e na

economia. Sem isso, não há reforma que dê jeito.

Fabio Graner é repórter em Brasília. Hoje, excepcionalmente, deixamos de

publicar a coluna de Ribamar Oliveira 

E-mail: fabio.graner@valor.com.br
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Opep+ decide aumentar produção de petróleo a partir de maio

Investidor começa a ponderar chance de vacinação mais rápida

Proposta de lei destinará prêmio de loteria não resgatado para a saúde pública
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Bolsonaro vê alta ‘inadmissível’ do gás e ação da
Petrobras cai
Presidente questiona contratos e afirma que estatal tem de ser mais transparente e
previsível

Por Fabio Murakawa, Matheus Schuch e Mônica Scaramuzzo — De Brasília e São Paulo

08/04/2021 05h01 · Atualizado há 5 horas
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Bolsonaro: “Não vou interferir, a imprensa vai dizer o contrário, mas podemos mudar esta política de preços lá” — Foto:
Alan Santos/PR

O presidente Jair Bolsonaro afirmou ontem que é “inadmissível” a Petrobras

reajustar o preço do gás em 39%, como anunciou que faria nesta semana. A fala

teve efeito negativo imediato nas ações da companhia e contribuiu para uma alta do

dólar em relação ao real.

O presidente fez as afirmações em Foz do Iguaçu, horas antes de um jantar com

empresários em São Paulo. A fala ocorreu diante do futuro presidente da

companhia, Joaquim Silva e Luna, na solenidade em que ele deixou o cargo de

diretor-geral brasileiro de Itaipu. O posto na hidrelétrica binacional foi transferido a

outro general, João Francisco Ferreira.

Dirigindo-se a Silva e Luna, Bolsonaro defendeu que haja previsibilidade sobre

reajustes.

É inadmissível anunciar agora, o velho presidente ainda, um
reajuste de 39% no gás. É inadmissível!”

“Ele [Silva e Luna] sabe que é uma empresa que, mais do que transparência, tem

que ter previsibilidade. É inadmissível anunciar agora, o velho presidente [Roberto

Castello Branco] ainda, um reajuste de 39% no gás. É inadmissível!”, queixou-se

Bolsonaro. “Que contratos são esses? Que acordos foram esses? Foram feitos

pensando no Brasil? Em um período de três meses?”, questionou.

Em seguida, Bolsonaro negou a intenção de “interferir” na companhia, embora

estivesse pregando uma interferência. “Não vou interferir, a imprensa vai dizer o

contrário. Mas podemos mudar esta política de preços lá”, afirmou.



Bolsonaro relatou que a decisão de indicar o general para a Petrobras foi tomada

por ele. E que fez por telefone o convite a Silva e Luna, que aceitou prontamente.

“Eu falei a ele, a barra é pesada, vai entrar em uma empresa que precisa, cada vez

mais, se entender como a maior estatal do Brasil, responsável pela nossa energia, o

petróleo”, pontuou.

Bolsonaro lembrou a reação do mercado à demissão do economista Roberto

Castello Branco, com queda nas ações e alta na cotação do dólar, como ocorreria

ontem.

Depois, enfatizou a necessidade de mudança também na forma de cobrança de

ICMS dos combustíveis pelos Estados, tema que será tratado em um novo projeto a

ser enviado ao Congresso. O presidente defendeu valor fixo do tributo, e não

percentual.

“A previsibilidade é para vocês, consumidores”, defendeu. “Não pode toda vez que

sobe o preço do combustível mais alguns centavos, estes centavos serem

multiplicados na ponta da linha pela voracidade na arrecadação de imposto. Não

pode toda vez que diminui o preço do combustível, na bomba, no final, ele não

diminuir.”

O presidente, então, clamou por “ajuda do Congresso” para mudar a fórmula de

taxação. “Estou pedindo algo de anormal, querendo interferir em uma estatal? Ou

querendo transparência?”, indagou.

O discurso teve implicações imediatas sobre as ações da Petrobras. Os papéis

ordinários da empresa (ON, com direito a voto em assembleias) chegaram a subir

1,56% pela manhã. Porém, desaceleraram a alta para 0,46%. Já as ações

preferenciais (PN, conferem preferência por dividendo), fecharam em queda de

0,08%, após terem subido 1,33% durante o dia.

O dólar à vista, por sua vez, fechou em alta de 0,74% em relação ao real, na

contramão do que ocorreu em comparação a moedas do mundo todo. A divisa

americana fechou o dia valendo R$ 5,6404.



Do Paraná, Bolsonaro voou para São Paulo, onde teria um jantar com empresários.

A intenção dos executivos era focar no que o setor privado acha que é consenso no

mercado: aceleração da vacinação e aprovação de pautas econômicas mais factíveis

à realidade atual.

Ao Valor o empresário Flávio Rocha, dono da Riachuelo, disse que não é hora de

insistir em pautas ideológicas. “Queremos encorajá-lo a levar adiante a aprovação da

reforma administrativa mais ousada, privatizações e na melhoria do ambiente de

negócios.”

Rocha é um dos empresários apoiadores de Bolsonaro e tem livre trânsito em

Brasília. Nos últimos meses, organizou vários encontros em sua casa para dar apoio

ao atual presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL). Um dos defensores da reforma

tributária, Rocha acredita que essa pauta não deverá passar este ano. “Não é

consenso.”

Para ele, as pautas ideológicas defendidas pelo presidente, como armamento da

população e ensino doméstico, não são prioridade neste momento.

No jantar, organizado por Washington Cinel (dono da empresa de segurança Gocil),

também estariam o banqueiro André Esteves, fundador do BTG Pactual, Luiz Carlos

Trabuco Cappi, presidente do conselho de administração do Bradesco, Cândido

Pinheiro, da Hapvida, Carlos Sanchez (farmacêutica EMS), João Apolinário (Polishop),

Cláudio Lottenberg (Albert Einstein).

Segundo Rocha, três pesos-pesados confirmaram presença no evento: José Isaac

Peres (Multiplan), David Safra (Banco Safra) e Rubens Ometto (Cosan).

Boa parte não faz parte da extensa lista de economistas, banqueiros e industriais

que foram signatários à carta-aberta cobrando do governo federal medidas efetivas

de combate à pandemia.

“Mas há um consenso do setor privado, inclusive dos signatários da carta, de que o

governo tem de focar saúde e na agenda econômica”, disse Rocha, que não assinou

o documento.



Bolsonaro vê falta de humanidade em
governantes
Presidente critica lockdown e cita tratamentos sem eficácia

Por Matheus Schuch e Fabio Murakawa — De Brasília
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O presidente Jair Bolsonaro voltou a criticar, ontem, o esforço de governadores e

prefeitos para diminuir o ritmo de transmissibilidade do coronavírus, que já matou

340 mil pessoas no país. Embora tenha sido orientado a evitar polêmicas e priorizar

discursos favoráveis à vacinação, o presidente aproveitou um roteiro de viagens pela

região Sul para condenar medidas adotadas na maioria dos países desenvolvidos e

utilizou a África como exemplo de sucesso no combate ao vírus, com uso de

medicamentos sem comprovação científica.

Bolsonaro não saía de Brasília havia pouco mais de um mês. Pressionado diante da

escalada de mortes e internações por covid, com filas por leitos de UTI no país,

aceitou colocar um médico no comando do Ministério da Saúde, o cardiologista

Marcelo Queiroga, e cedeu à pressão para dividir a gestão da crise com os

presidentes do Senado, Rodrigo Pacheco, e da Câmara, Arthur Lira, por meio de um

comitê de crise. O colegiado não tem um calendário de reuniões já preparado e

divulgado.

Os discursos de “união nacional” para vencer o vírus, porém, duraram menos de

duas semanas. “Lamentamos as mortes, é como num campo de batalha; mas se

nada fizermos seremos derrotados. Nós temos que unir forças para vencer este

inimigo [covid], não podemos ficar em casa ad eternum. Nossa liberdade vale mais

há 4 horas
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que nossa própria vida”, afirmou o presidente durante lançamento do “Centro

Avançado de Tratamento de Covid”, em Chapecó (SC).

Bolsonaro foi a cidade catarinense em sinal de prestígio ao prefeito João Rodrigues

(PSD), que nos últimos dias tem sido um dos poucos gestores a seguirem a linha de

Bolsonaro na pandemia. O prefeito tem dito que o tratamento precoce contra a

doença fez despencarem os óbitos na cidade. Porém, segundo dados da Secretaria

de Saúde do próprio município, o número de mortes pela doença quase

quadruplicou na comparação entre janeiro e abril de 2021. No primeiro dia do ano,

havia registro de 123 mortes. Ontem, eram 544.

Mesmo diante de novos recordes de mortes - na terça, o país registrou mais de 4 mil

óbitos em 24h -, o presidente continua contrário às medidas de restrição de

circulação, adotadas nos países desenvolvidos para conter o avanço do vírus.

“Não vai ter lockdown nacional; nosso Exército não vai à rua para manter o povo

dentro de casa”, bradou Bolsonaro. “Não vamos aceitar o lockdown, este vírus veio

para ficar, vai ficar a vida toda. Quem abre mão de um milímetro de sua liberdade

em troca de segurança, está condenado no futuro a não ter segurança e liberdade.”

Enquanto a maioria dos líderes políticos e inclusive membros do governo, como o

ministro da Economia, Paulo Guedes, defendem que o país somente sairá da crise

após vacinação em massa, Bolsonaro não citou durante o pronunciamento o

programa de imunização. O presidente comparou o uso de medicamentos sem

comprovação que “deram certo” nos períodos em que se combatiam a lepra e o HIV

e sugeriu que o vírus não avançou na África devido ao tratamento precoce.

“Na África só tem ivermectina e hidroxicloroquina, procurem saber o que acontece

com aquele povo no tocante à covid. Não vou entrar em detalhes para não me

chamarem de terraplanista e negacionista”, argumentou.

Na fala, que durou quase meia hora, o presidente ainda citou a disputa do ano que

vem e garantiu que a postura adotada no combate à pandemia não tem interesses

eleitorais.



“Eu acho que sou o único líder mundial que apanha isoladamente. O mais fácil é

ficar do lado da massa, da grande maioria; se evita problemas e não é acusado de

genocida”, afirmou. “Tô me lixando para 2022, vai ter uma pancada de candidatos aí,

seria muito mais fácil se acomodar.”

Horas depois, em Foz do Iguaçu (PR), o presidente fez dois discursos. Na

inauguração da nova pista do aeroporto da cidade, disse que “está faltando

humanidade” a governadores e prefeitos na gestão da pandemia, na esteira de

novas críticas às medidas de restrição de atividades.

“Todo homem que trabalha, toda atividade que ele exerce para levar o pão para

casa é essencial. Está faltando um pouco de humanidade por parte de governadores

e prefeitos nesta questão da pandemia”, opinou.

Por fim, na cerimônia de posse do novo diretor brasileiro de Itaipu, João Francisco

Ferreira, o presidente justificou que em qualquer país morre gente e que no Brasil

há movimentos não para derrotar o vírus, e sim para derrubá-lo do cargo: “Todos

nós somos responsáveis pelo que acontece no Brasil. Qual país do mundo não

morre gente? Infelizmente, morre em qualquer lugar”.
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Carf afasta cobrança de 35% de IRRF
Decisão é precedente para autuações fiscais geradas com a Operação Lava-Jato

Por Adriana Aguiar — De São Paulo
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Maurício Faro: não se pode cobrar IRRF quando o bene�ciário é identi�cado — Foto: Leo Pinheiro/Valor

Um hotel conseguiu no Conselho Administrativo de Recursos Fiscais (Carf) afastar a

cobrança de Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF) sobre pagamentos a

prestadores de serviços considerados irregulares pela Receita Federal - sem

comprovação de finalidade ou da execução. A decisão é a primeira favorável ao

contribuinte após o fim do voto de qualidade e chama a atenção por envolver tese

também usada contra autuações geradas com a Operação Lava-Jato.

A Receita costuma autuar e cobrar 35% de IRRF quando entende que não existem

provas sobre a alegada prestação de serviços, ainda que se declare o destinatário do

pagamento. Essa cobrança está fundamentada no artigo 61 da Lei nº 8.981, de 1995.

Por meio desse dispositivo, a Receita Federal tem cobrado tributos inclusive sobre

propinas pagas na Operação Lava-Jato. Até então, a Procuradoria-Geral da Fazenda

Nacional (PGFN) vinha vencendo a discussão. De acordo com o órgão, todos os

julgamentos foram favoráveis, “ainda que parcialmente”. Cobra-se tributos que

deixaram de ser pagos, dentre outros motivos, em razão de informações e valores

falsos ou inexistentes declarados ao Fisco.

O caso julgado no Carf é de um hotel do interior do Rio de Janeiro, que não foi alvo

da operação. A autuação é referente a fatos que ocorreram entre 2001 e 2002 e tem

valor de R$ 208 mil, incluídos principal, multa de ofício de 75% e juros de mora.

No caso, a Polícia Federal pediu justificativa, com documentos hábeis e idôneos, de

103 pagamentos efetuados por meio de transferências entre contas e cheques,

informando a que fins se destinaram. O hotel apresentou 57 cheques com

destinação e finalidade comprovadas, além de 11 cartas para requerer de terceiros

documentação para comprovar as operações. Contudo, segundo a fiscalização, em

alguns casos o hotel não teria comprovado a finalidade da transferência.

A Delegacia da Receita Federal do Brasil de Julgamento (DRJ) no Rio de Janeiro julgou

procedente o lançamento da Receita. No Carf, o caso foi analisado na 1ª Seção da 2ª

Câmara da 1ª Turma. Como o julgamento ficou empatado, foi aplicado o novo artigo



28 da Lei nº 13.988, de 2020. O dispositivo garante vitória ao contribuinte em caso de

empate.

Prevaleceu no julgamento o voto da conselheira Gisele Barra Bossa, representante

dos contribuintes. Para ela, somente estão sujeitos à incidência de 35% de IRRF os

pagamentos efetuados pelas pessoas jurídicas a beneficiário não identificado.

De acordo com ela, com a identificação dos beneficiários é possível rastrear os

pagamentos, “de forma a permitir que a autoridade fiscal averigue se os receptores

declararam corretamente tais pagamentos e se os valores foram oferecidos à

tributação, autuando eventual omissão de receitas”.

Esse tratamento, acrescenta a conselheira em seu voto (processo nº

17883.000059/2006-4), deve ser dado independentemente da causa do pagamento

ser lícita ou ilícita. “Ressalte-se que, o racional técnico da presente decisão não

pretende trabalhar a licitude ou ilicitude da causa (até por ser irrelevante), mas

mostrar que a interpretação pretendida pelo Fisco claramente implica em

bitributação econômica, o que é vedado à luz do artigo 3º, do CTN [Código Tributário

Nacional].”

A decisão é importante, de acordo com o advogado tributarista Maurício Faro, sócio

do BMA Advogados, porque vai na linha de defesa dos contribuintes nesses casos,

inclusive das autuações da Lava-Jato. Para ele, não se pode cobrar o IRRF quando o

beneficiário é identificado. “Até porque isso seria mais uma penalidade”, diz. “Nesses

casos, a fiscalização deve ir atrás do beneficiário para ver se houve o recolhimento

do tributo.”

Essa decisão pode servir de paradigma e a discussão poderá subir para a Câmara

Superior, segundo o advogado Diego Miguita, sócio do VBSO Advogados, que atua

em casos que tratam da Lava-Jato. “De fato é um importante precedente, que pode

vir a ser a aplicado nos casos da Lava-Jato que ainda não foram julgados, quando

existe a identificação do beneficiário”, afirma.

A decisão, para o advogado Reinaldo Ravelli, sócio da área tributária do Trench Rossi

Watanabe, “é a mais acertada”. “Não se pode exigir tributação da fonte pagadora e



do beneficiário, para não ocorrer a chamada bitributação”, diz. “Nesses casos, fica

claro que o Fisco deve ir atrás do beneficiário.”

Ravelli chama atenção que a decisão favorável ao hotel ressalta que a própria Lei

8.981, de 1995, não criou distinções sobre origem lícita ou ilícita. Por isso, afirma,

esse aspecto não poderia ser levado em consideração.

Em nota, a PGFN afirma que, “segundo a jurisprudência do Carf, o lançamento de

IRRF com base no artigo 61 da Lei nº 8.981/95 é devido nos casos em que o sujeito

passivo não comprovar a efetividade da operação e a causa do pagamento, ainda

que haja a identificação formal do beneficiário”. O órgão citou pelo menos 11

acórdãos favoráveis (entre eles, o de nº 1201-003.614) e informou que vai interpor

recurso.
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Coronavírus hoje: Brasil registra quase 4 mil mortes em um dia e ministro da Saúde pede que população
evite aglomerações na Semana Santa

Na toada da piora da pandemia, primeiro trimestre é de perdas no mercado

Banco do Brasil, Petrobras, Equatorial, M. Dias Branco, Enauta e mais: veja destaques de empresas
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Juros futuros registram em sua maioria leve queda nesta jornada

https://valorinveste.globo.com/objetivo/hora-de-investir/noticia/2021/04/01/na-toada-da-piora-da-pandemia-primeiro-trimestre-e-de-perdas-no-mercado.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=exchange&tblci=GiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUoo9J3c2fD52-9w#tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUoo9J3c2fD52-9w
https://valorinveste.globo.com/mercados/renda-variavel/empresas/noticia/2021/04/01/banco-do-brasil-petrobras-equatorial-m-dias-branco-enauta-e-mais-veja-destaques-de-empresas.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=exchange&tblci=GiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUoo9se-i7GSm6GAAQ#tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUoo9se-i7GSm6GAAQ
https://valorinveste.globo.com/mercados/brasil-e-politica/noticia/2021/04/01/coronavirus-hoje-brasil-registra-quase-4-mil-mortes-em-um-dia-e-ministro-da-saude-pede-que-populacao-evite-aglomeracoes-na-semana-santa.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=exchange&tblci=GiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUook_zg8_2e36Ad#tblciGiADX-eyFOadjj6WPrM4vCXb9sWooH7dE3-3QF4WJDfoHiCArUook_zg8_2e36Ad
https://valor.globo.com/financas/noticia/2021/04/08/dolar-opera-em-baixa-com-exterior-cena-politica-merece-atencao.ghtml
https://valor.globo.com/financas/noticia/2021/04/08/dolar-opera-em-baixa-com-exterior-cena-politica-merece-atencao.ghtml


Economia negocia duração de programas
emergenciais
Reedição de benefícios depende de mudanças na LDO

Por Lu Aiko Otta, Renan Truffi e Marcelo Ribeiro — De Brasília

08/04/2021 05h01 · Atualizado 

A área econômica pretende negociar com o Senado o encurtamento do prazo de

duração dos programas emergenciais de combate aos efeitos da pandemia que

estão na proposta elaborada pelo senador Esperidião Amin (PP-SC). A proposta

reedita até o fim deste ano programas como o Benefício Emergencial de

Preservação do Emprego e da Renda (BEm) e o Programa Emergencial de Acesso ao

Crédito (Peac). Sua votação estava prevista para ontem, mas o governo pediu uma

semana de prazo para calcular o impacto desses programas e alterar a Lei de

Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2021.

Em vez de se estenderem até o dia 31 de dezembro de 2021, os programas poderão

ter um prazo menor, ainda a ser negociado. Pode haver uma cláusula que permita

prorrogá-los, caso os efeitos da pandemia persistam. Essa ideia conta com a boa

vontade do Senado, onde se reconhece que o avanço da vacinação pode permitir a

retomada da normalidade na economia em alguns meses. “O programa de estímulo

ao emprego tem que ser do mesmo tamanho que o do ano passado, mas podemos

encurtar sua vigência até setembro, quando se imagina que a vacinação estará mais

avançada”, disse uma fonte.

Para que os programas sejam retomados, porém, é preciso que a LDO seja alterada.

Essa lei constitui hoje o principal obstáculo jurídico à reedição dos programas.
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Determina que programas novos, ainda que temporários, precisam ser financiados

com cortes de outras despesas ou criação de novas receitas.

O governo enviou ao Congresso, na noite da terça-feira, um projeto de lei que

dispensa essas compensações. De acordo com o Planalto, tal alteração não afeta o

teto de gastos, nem a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). Assim, a aprovação desse

projeto de lei passou a ser o primeiro passo para a reedição de programas como o

BEm, o Pronampe e outros programas de crédito que estão no projeto de Esperidião

Amin. Há pressa tanto por parte do governo, quanto do Congresso.

O plano é anunciar a retomada dos programas emergenciais assim que a alteração

na LDO for aprovada. Não será necessário, ao menos em tese, esperar a sanção do

Orçamento de 2021, que ocorrerá até o dia 22 de abril. Será possível editar créditos

extraordinários, fora do teto de gastos, para financiar esses programas. O líder do

governo no Congresso, Eduardo Gomes (MDB-TO), sinalizou ontem que fará uma

reunião com Rodrigo Pacheco (DEM-MG), presidente da Casa, na semana que vem,

justamente para deliberar quando os congressistas poderão analisar o PLN e outras

matérias que estão pendentes, como os vetos presidenciais. “Há uma expectativa de

sessão congressual também com relação ao programa de estímulo ao emprego”,

disse.

A dúvida é se a alteração na LDO será capaz de superar o “apagão de canetas” que

tomou conta do governo. Técnicos têm receio de autorizar gastos com base em

créditos extraordinários e depois serem pessoalmente responsabilizados perante os

órgãos de controle, tal como aconteceu nas “pedaladas” do governo Dilma Rousseff.

A iniciativa do Senado em votar a proposta de Amin, reeditando os programas de

2020, é uma reação à lentidão do governo em lançar os programas de apoio.
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FMI defende mais taxação sobre ricos e
empresas para custear recuperação
O FMI também defendeu as discussões sobre um imposto corporativo mínimo
como forma de interromper a corrida para um piso na taxação de empresas

Por Sérgio Tauhata e Lucas de Vitta — De São Paulo

08/04/2021 05h01 · Atualizado 

A taxação sobre indivíduos de alta renda e corporações pode ajudar as economias

avançadas a levantar recursos para se recuperar da crise da pandemia, afirmou o

diretor do Departamento de Assuntos Fiscais do Fundo Monetário Internacional

(FMI), Vitor Gaspar, em entrevista coletiva para apresentar as conclusões do relatório

Monitor Fiscal.

“Uma opção específica disponível aos formuladores de políticas seria uma

contribuição para recuperação da covid-19 que poderia tomar a forma de uma

sobretaxa no imposto de renda de indivíduos ou corporações dado que algumas

empresas têm ido bem em termos de valorização no mercado de ações”, disse

Gaspar. “Há uma oportunidade aqui.”

O FMI também defendeu as discussões sobre um imposto corporativo mínimo

como forma de interromper a corrida para um piso na taxação de empresas,

conforme definiu Gaspar.

O diretor do FMI reiterou na coletiva a necessidade de o Brasil manter o apoio à

economia durante a fase crítica da pandemia, mas sem desrespeitar o teto de

gastos. A âncora fiscal é considerada importante pela entidade para que o país

preserve avanços nos fundamentos econômicos conquistados nos últimos 20 anos.

há 5 horas

Mundo

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/mundo


O relatório Monitor Fiscal estima que a dívida pública bruta do Brasil vai alcançar

98,4% do Produto Interno Bruto (PIB) neste ano. “Neste momento, um dos pilares

importantes da estrutura fiscal do Brasil é o teto de gastos. A regra deve ser

considerada uma âncora a ser valorizada e preservada, mesmo nessas

circunstâncias exigentes.”

No ambiente global, o relatório aponta que, em um cenário ideal, onde a pandemia

estivesse controlada mais cedo em todos os países no mundo, apenas o

crescimento maior geraria mais de US$ 1 trilhão em receitas adicionais com

impostos e taxas nas economias avançadas até 2025. O estudo reforça ainda que

um cenário de aceleração da imunização global pouparia “trilhões de dólares em

medidas fiscais de suporte”.

No cenário atual, a pandemia tem causado grandes estragos nas contas públicas. De

acordo com o fundo, a dívida pública mundial atingiu o nível “sem precedentes” de

97% do PIB global em 2020 e, nos cálculos do órgão, vai se estabilizar em 99% do PIB

neste ano.

O déficit médio, na comparação com o PIB agregado, alcançou 11,7% em 2020 para

as economias avançadas. No caso dos emergentes, o nível atingiu 9,8% e para as

nações de baixa renda, 5,5%. O FMI prevê queda dos déficits fiscais na maioria dos

países em 2021.

Também ontem, a diretora-gerente do FMI, Kristalina Georgieva, ressaltou a

necessidade de ampliar vacinação contra a covid-19. Segundo ela, encerrar a crise

sanitária o quanto antes poderia adicionar quase US$ 9 trilhões ao PIB global até

2025.

“Política de vacinação é política econômica”, afirmou. “Os cientistas nos deram

vacinas em tempo recorde. Os governos devem mostrar o mesmo senso de

urgência e colaboração para fornecer vacinas a todos, em todos os lugares.”
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FMI recomenda que Brasil preserve teto de
gastos
Instituição elevou projeção da dívida bruta praa 2021 de 92,1% para 98,4% do PIB

Por Lucas de Vitta e Sergio Lamucci — De São Paulo

08/04/2021 05h01 · Atualizado 

O Brasil deve manter uma política fiscal ágil e flexível para apoiar aqueles que

precisam de ajuda, mas é fundamental respeitar o teto de gastos, disse ontem o

diretor de Assuntos Fiscais do Fundo Monetário Internacional (FMI), Vitor Gaspar.

Em entrevista para comentar o relatório Monitor Fiscal, Gaspar foi questionado

sobre o avanço da pandemia no Brasil e sobre as medidas que o governo federal

pode adotar para proteger a economia dos efeitos econômicos causados pela covid-

19. Gaspar afirmou que os programas implementados em 2020 foram bem-

sucedidos em apoiar os mais vulneráveis e a atividade econômica. Ele observou que

a dinâmica da covid-19 no passado recente no Brasil foi desfavorável, com forte

aumento do número de casos e de mortes. Nesse cenário, é importante uma

política fiscal ágil e transparente para dar apoio a que necessita, apontou Gaspar.

O diretor do FMI também apontou os avanços macroeconômicos que o país obteve

nos últimos 20 anos, como a adoção de metas de inflação e a independência do

Banco Central. No caso das instituições ficais, porém, há um trabalho ainda em

curso, segundo ele. “ É extremamente importante que o Brasil continue

perseverando nessa direção”, afirmou Gaspar. “Neste momento, um dos pilares

importantes da estrutura fiscal do Brasil é o teto de gastos. Ele deve ser considerado

uma âncora a ser valorizada e preservada, mesmo em circunstâncias extremamente

exigentes”, disse.
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No Monitor Fiscal, o FMI elevou a estimativa para a dívida pública brasileira em 2021.

Em janeiro, a previsão era que o endividamento bruto atingiria 92,1% do PIB neste

ano; agora, a previsão é de que o indicador ficará em 98,4% do PIB. Pela projeção do

FMI, o Brasil vai terminar 2021 com o terceiro maior nível de endividamento de um

grupo de 38 países emergentes e de renda média, atrás apenas dos 110,7% do PIB

de Angola e dos 105,4% do Sri Lanka. A média da dívida dos emergentes deve ficar

em 65,1% do PIB em 2021.

Nas estimativas do FMI, o endividamento bruto do Brasil neste ano ficará um pouco

abaixo dos 98,9% do PIB registrados em 2020, mas voltará a subir em 2022, para

98,8% do PIB. Para os próximos anos, o FMI espera uma alta moderada, atingindo

101,7% do PIB em 2026 - a previsão mais distante que aparece no Monitor Fiscal. A

dívida bruta é um dos principais indicadores de solvência das contas públicas

acompanhados por analistas.

O FMI utiliza um critério diferente do das autoridades brasileiras para calcular a

dívida bruta. Enquanto o Fundo considera na estimativa os títulos do Tesouro na

carteira do Banco Central (BC), a autoridade monetária do país os exclui. Pelo critério

brasileiro, o endividamento bruto do país encerrou 2020 em 89,3% do PIB.

O relatório não explica os motivos para o aumento das estimativas para a dívida

bruta brasileira em 2021. O crescimento não tem influência no aumento da projeção

do endividamento como proporção do PIB deste ano, uma vez que o FMI promoveu

inclusive uma pequena alta na sua previsão para a expansão da economia em 2021,

de 3,6% para 3,7% Já a estimativa para o déficit nominal (que inclui gastos com juros)

subiu de 5,9% do PIB em janeiro para 8,3% do PIB agora.

Quanto ao resultado primário, que exclui despesas com juros, o FMI espera que ele

volte ao azul apenas em 2026, quando haveria um superávit de 0,3% do PIB. O

Fundo projeta um déficit primário de 3,7% do PIB neste ano. Desde 2014, esse

indicador está no vermelho.
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Medida sobre despesas pode ser inócua
Se a emenda estivesse valendo em 2019, as despesas de quase um terço dos
municípios do país teriam superado 95% das receitas correntes

Por Marta Watanabe — De São Paulo

08/04/2021 05h00 · Atualizado 

O gatilho previsto para conter as despesas correntes estabelecido na Emenda

Constitucional 109/2021 pode ser inócuo para boa parte dos municípios. A avaliação

é da Frente Nacional de Prefeitos (FNP).

Resultado da promulgação da PEC Emergencial, a emenda estabelece que, quando a

despesa corrente ultrapassar 95% das receitas correntes, as prefeituras podem

acionar gatilhos para contenção de gastos com pessoal, como a restrição à

contração de servidores ou reajustes dos salários.

De acordo com Kleber Castro, consultor da FNP, se a emenda estivesse valendo em

2019, 1.782 cidades - o que significa quase um terço dos municípios do país - teriam

superado a marca dos 95% de despesas. Foram considerados, nessa avaliação, o

total de despesas e receitas correntes, no critério do empenhado. Castro explica que

a aplicação de medidas para conter as despesas de pessoal são facultativas às

prefeituras.

“Mas há uma espécie de punição. Quem ultrapassar o gasto e não tomar as medidas

restritivas não consegue tomar crédito com garantia da União”, aponta ele. No

entanto, grande parte desses municípios que ultrapassaram os gastos em 2019 tem

rating C ou D do Tesouro Nacional, o que já os impossibilita de ter aval da União em

operações de crédito. “Com isso essa punição seria inócua para grande parte dos
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municípios”, avalia. O consultor explica que o levantamento considerou os dados de

2019 por serem de período sem efeitos da pandemia,

Para Ana Carla Abrão, sócia da Oliver Wyman, a desidratação pela que passou a PEC

Emergencial e a discussão atual sobre o Orçamento mostram que em todos os

níveis estão se deteriorando as âncoras fiscais. “Está se dobrando a aposta em um

desequilíbrio fiscal que levará o país à bancarrota.”

A economista lembra que mecanismos como a eliminação de progressões

automáticas caíram do texto da PEC. “Com isso os gestores ficaram sem

instrumentos que permitiriam voltar para trás quando se atinge o limite de 95%”,

afirma ela.

O fato de a aplicação de gatilhos ser facultativa, acrescenta a economista, já cria uma

falta de estímulo. “Mais uma vez não se enfrenta o problema e, como os gestores

também não têm ferramentas para resolver a questão, cria-se um ambiente

propício a pressões para deslocar esse limite, num debate parecido com o do teto

de gastos”, compara.

Giovanna Victer, secretária de Fazenda de Salvador e presidente do fórum da FNP

que reúne secretários de Fazenda dos municípios, diz que, dado o perfil de

municípios que tendem a ultrapassar o limite de 95%, é possível que a medida

dificulte a essas prefeituras sair desse ciclo de desequilíbrio fiscal. Há também,

observa a secretária, uma preocupação em relação à evolução de despesas e

receitas em 2021. Giovanna destaca que as despesas correntes já estão

pressionadas em razão dos gastos com saúde este ano, embora os impactos nas

receitas ainda não estejam claros e sejam heterogêneos entre as prefeituras.

Outra questão, aponta Castro, é que o texto não define claramente o conceito de

despesa a ser considerado. O limite deve ser calculado com despesa corrente, diz o

consultor, mas não se sabe se na fase de empenho, liquidação ou pagamento.

Também não está definido se deve haver deduções, como dos recursos do Fundeb.

Outro ponto sem clareza é o prazo. A emenda fala em 12 meses, mas não se sabe se

o limite deve ser calculado de forma anualizada a cada mês ou no ano fiscal regular.



Se a questão não for acompanhada de uma regulamentação, diz, o risco de cada

ente adotar um critério diverso do outro é muito grande.
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Qualicorp anuncia aquisição de carteiras das Unimeds Natal e Barra Mansa

Coronavírus hoje: Brasil bate marca de 4 mil mortes em um dia pela 1ª vez e Câmara aprova compra de
vacinas pelo setor privado

Aneel adotará IPCA, no lugar de IGP-M, para corrigir débitos de inadimplentes

Allied Tecnologia adia precificação e reduz volume e preço de ações em
IPO
Motivo das alterações não foi informado
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